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Posto q u e impressas estas c a r t a s , e x c e p t o d u a s , h a v i a m u i t a con-

v e n i ê n c i a d e a p p a r c c c r e m r e u n i d a s e m l i v r o c é o q u e se faz a g o r a , 

d i s p e n s a n d o assim a consul ta d o s v o l u m e s c m q u e e l l a s s e a c h a v a m 

d i s p e r s a s . O texto foi c u i d a d o s a m e n t e revisto : u m a s f o r a m con-

f r o n t a d a s c o m a cópia m a n u s c r i p t a e o o r i g i n a l d a Bib l io theca N a -

c i o n a l ; outras c o m a cópia e x t r a h i d a p e l a c o m missão G o n ç a l v e s 

D i a s e in É v o r a , p e r t e n c e n t e a o Instituto H i s t o r i c o ; u m a c o m a 

c ó p i a q u e possue o m e s m o Instituto n a co l lecç í io de d o c u m e n t o s 

c o l h i d o s n a T o r r e do T o m b o de L i s b o a ; d u a s f o r a m traduzidas d o 

i t a l i a n o . 

E ' p r o v á v e l q u e a i n d a exista b o a s o m m a d c l ' a s . D o m i n g o s A l v e s 

B r a n c o M u n i z B a r r e t o no Plano sobre a civitisação dos índios do 

Brasil(Rev. d o I n s t . , X I X . p p . 33/98), escr ipto e m 1788, a l l u d e a 

u m d i s c u r s o de N ó b r e g a , d o q u a l t r a n s c r e v e u m a p a s s a g e m , e a 

o u t r a s car tas dos Jesuitas ex is tentes r.o c a r t ó r i o d o C o l l e g i o d a 

B a h i a 1 ) . E ' possivcl q u e a i n d a h o j e a l l i e x i s t a m i g n o r a d a s de todos 

e seu a p p a r e c i m e n t o ser ia d e c e r t o a c h a d o p r e c i o s o . 

1) No tomo 2 .° das « Cartas oscriptas dis MissGos » o 110 Copiador 11.0 2 . ° das 
« Cartas eseriptas puni fura da Capitania » K' de suppòrquo ostes livrou a quo se 
ruftíro Alvos Branco, quo os viu, sejam os proprios regislos das cartas dos Jesuitas, 
oscriptns da Bahia para a Europa o diversas parles do Brasil ; outro la ut> o padro 
Antonio Kranro na ímay. da virt. em o mi1. di Conip. de Jesus no Coll. de Coimbra, 
II, pjf. - i - . diz: < Naquelles primeiros tempos esc rev iam-se muitas carias poios 
Padres o irmãos dos serviços quo a liens alli so faziam, o estas cm Portugal so iam 
lançando cm livros, omlo hoje as tomos ; c lá não ficavam originaes nem cópias ; 
pois era tanto o que havia quo fazer, quo o tompo para cscripturas cru mui pnueo.» 

Alves Branco lambem citando a seguinte phrase das memorias dos Jesuitas : 
* Nas guerras qua nós intentamos do commum aeeürdo com o (iovernador • , ac-
erescenta cm n u l a : • Assim o referem variou inanuscriplos, que so acham 110 
car lo ri o do Collegio da Bahia. » 
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\ o b r c « a escreveu muitas cartas sobre as missões do Brasil, das 

quaes poucas são aqui conhecidas. Começou a publ,cal-as nc.original 

portu"uez Bal.hasar da Silva Lisboa nos Annacs do Rio dc / 

secuiu-o a Revistado Intitulo Histórica. Destas duas obras pas-

saram a ser reproduzidas em outras e as primeiras que sahmun na 

Rr-ista elo Instituto reuniu-as Innoccnc.o Francisco da Silva no 

final da 2.* edição (Lisboa, .865) da Chronica da Companha dc 

7W„ de Simão de Vasconcellos. No proprio século e m que foram 

eseriptas, a lgumas appareeeram cm hespanhol e depois em itahano, 

publicadas em c o l l e g e s jesuíticas. T a m b é m u m a pelo menos foi 

traduzida em la t im. . 
O padre Antonio F r a n c o na Imagem Ja virtude em o nomeado da 

Companhia dc Jess no Collegia de Cambra, tomo 11, p g . >9*. 

dizia em , 7 . 9 que, no eartorio da Companhia d e Coimbra, havia 

. muitas cartas do padre Nóbrega, que escrevia a esta Província 

das cousas do Brasil », e delias reproduz alguns trechos que todos 

apparecem nas cartas da presente collccção. 

Na Bibliotheca Publica de Évora existe uma carta de Nóbrega, 

sem comtudo saber-se d W c eseripta ou dc que data, porque assim 

não o accusa o respectivo Catalogo dos Manuscritos da Biblio-

theca, tomo III, p g . . 3 7 . Acha-se no C o d . C V 1 1 I r - . , a ff. 147. 

•V mesma Bibliotheca possue em manuscripto Respostas de Nó-

brega sobre « Si o pae pode vender a seu filho e si u m se pode 

vender a si mesmo ? » São assumptos relativos aos Indros do Brasil. 

Regista-as o respectivo Catalogo dos Manuscriptos, tomo I, p g . 16. 

V e m no C o d . C V l I I / i - 3 3 , a ff. 146 v . 

\ U r i s / a do Instituto Hisiorioo (t. X L I I I , p . I ." , pp. i ? 3 / l $ l ) 

publicou também de Nóbrega, por cópia extrahida ele Évora, u m 

Dialoro sobre a conversão do Gentia, sendo interlocutores elle, Gon-

çalo Alves e Matheus Nogueira. E s t e é o Irmão ferreiro, como lhe 

chama Nóbrega em uma dc suas cartas. V . p p . I l 3 e 114. 

A carta que em Barbosa Machado [BUI. lusitana, III, pg. 323) 

v e m como eseripta da Bahia a 10 de Julho de 1555 (aliás 155^) e 

impressa em italiano na collccção de Veneza de Tramezzino (vol. I 

[ , 5 5 9 ] dos Divcrsi avis,), não c dc Nóbrega, como sc vê do contexto. 
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E m 1550 c tantos imprimiu-se pequena collecção de cartas em 

hespanhol com declaração expressa na folha dc rosto de serem de 

Nóbrega e dc outros Padres. Ainda não a pude ver nem obter 

cópia que pedi. Seu titulo é Cópia de unas cartas embiadas dei 

Brasil por el padre Xobrega... y oiros Padres que estan debaxo 

de xu obediential Trasladadas de port, en cast. Recebidas cl ano 

de 1551. Sem logar nem data, in-4." de 27 pp. Indica-a Innoccncio 

da Silva, Dicc. Bibi., Port., II, pg . 41, c Carayon, liibliogr. dc lã 

Comp. de Jesus, n . " 1226. Estas cartas, porém, talvez sejam as 

mesmas que se acham no vol. I (1559) Dhtrsl avisi, ed. de 

Veneza, de ff. 38 a 60. Os titulos são idênticos, notando se apenas 

na edição veneziana a differença no anno cm que cilas foram rece-

bidas, que se diz ser no de 1552. Ahi a ultima carta é dc 24 cie 

Agosto dc 1551. Taivcz que cm Innoccncio a data não esteja exacta, 

nem cm Carayon, que o seguiu, pois não parece ter visto o opusculo. 

As alludidas cartas que se acham na edição dc Veneza sahiram 

antes em Roma em 1552 na collecção A-oisipartico/ari. V . Leclcrc, 

Bibi. Americana, 1867, n . 93. 

Alguns períodos das cartas de Nóbrega não são bem claros : 

ás vezes a questão de pontuação faz também mudar muito o sentido 

da phrase. Em algumas além cisto notam-se evidentes cortes dc 

periodos, que ou desfiguram o sentido ou tornam obscuros os 

que sc lhes seguem. Disse-me o Snr. Lino d'Assumpção, de presente 

entre nós, que encontrou indicações que em Portugal as cartas 

dos Jesuítas eram lidas nas horas Co refeitório e supprimiam-se 

os trechos que não pareciam edificantes. Provavelmente estes 

cortes na leitura publica passavam também para os livros dc 

registo. Os traduetores italianos também faziam suppressões, como 

se vc no Catalogo dos Manuscritos da liibiliothccn Nacional, 

vol. 1, pg. 37. 

Annotei as presentes cartas tanto quanto me foi possível fazel-o ; 

uns factos ficaram mais ou menos assentados, outros devem ser estu-

dados do novo até a sua completa elucidação. Si t ivessem» todas as 

cartas dos Jesuítas do X V I século, dc ccrlo ahi encontraríamos ele-

mentos para a solução das duvidas que a cada passo se affloram á tela 
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da discussão. Por isso i s vozes soccorri-me de conjecturas fundadas 

nas próprias cartas dos Padres que possuímos c em outros documen-

tos contemporâneos que pude consultar. Como tenho porém de 

dar um dos volumes de Cartas avulsas Jc Jcsuitas, deixei de tratar 

por ora de outras questões : dos primeiros Padres que vieram mis-

sionar no Brasil antes dos Jesuítas, < dou» Frades Castelhanos » 

que converteram Carijós alem de S. Vicente (pp. 5f> c 7»), 

t alguns Padres Hespanhoes » cm Porto Seguro (pg. 77), « c c r t o s 

Padres que mandou D . M a n u e l » (pg. 77), « dous Padres de 

Santo Antonio », Italianos, cm Porto Seguro (pg. 7S) ; de Diogo 

Alvares, o Caramuru (pp. 49, 74, 105), o celebre povoador da Bahia; 

de João Ramalho (pg. 107), que não parece ser o Bacharel •!,• 

Cananéa, apesar da erudita memoria de Candido Mendes, que 

tanto discutiu o assumpto ; do bispo D . Pedro Fernandes Sardinha 

(pg. 153); de Garcia d'Avila (pp. 161 e 164), o fundador da fa-

mosa casa da Torre da Bahia. 

Quanto á biographia de Nóbrega, nada temos que seja tão 

interessante como a sua Vida escripta pelo padre Antonio Franco. 

E como o livro deste publicado em 1719 é muito raro, podendo-se 

mesmo considerar quasi inédito, pelo menos no Brasil, a reproduzo 

cm seguida. Não é trabalho completo e nellc nota-se mais de uma 

inexatidão ; mas cm quando não appavecerem novos documentos 

que orientem a quem se propuzer escrever a vida do venerável 

Jesuíta, é o trabalho mais amplo e satisfactory que se pode 

consultar. 

As cartas desta collecção, são : 

I . E ' d a t a d a da Bahia cm 1549, sem mez nem dia ; mas foi 

escripta depois de 31 de Março c antes de 18 de Abril, como se 

deduz da 2." carta escripta cm continuação. Na cópia que possue a 

Bibi. Nac. lê-se a margem Xo mez tie Abril. Barbosa Machado 

na Bibi. Lusitana, III, pg . 324, também diz que é de Abr i l . V . a 

nota na p g . $1. 
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II . D a Bahia , 1549. E ' c o n t i n u a ç ã o do a n t e c e d e n t e c não traz 

expresso o dia c m que foi escr ipta ; m a s do contexto vê-se q u e e de 

s e g u n d a feira 15 de A b r i l . V . p g . 53. A B i b i . N a c . possuo 

cópia. 

I I I . D a B a h i a a 9 de A g o s t o de 1549. V . p g . 6 1 . A B i b i . N a c . 

I V . D o porto c c idade do Sa lvador (Bahia) a i o de A g o s t o de 

1549. T r a d u z i d a do italiano ; não se conhece or ig ina l portuguez . 

V . p g . 68. 

V . N ã o traz d a t a ; m a s pelo seu contexto deve ser de 1549 c d a 

B a h i a . V . p g . 7 3 . A IS:bl. N a c . possue cópia . 

V I . D e Porto Seguro a 6 de Janeiro de 1550. T r a d u z i d a d o 

i tal iano. V . p g . 82. 

V I I . N a cópia da B i b i . N a c . traz no lim 1549 c á m a r g e m De 

Pernambuco; m a s a d a t a está e r r a d a e c m desaccórdo ate c o m a 

que v e m 110 t i t u l o - 1 5 5 1 . C o m o se v e d o contexto, foi de facto 

escripta em P e r n a m b u c o nesse anno, c, s e g u n d o Barbosa M a c h a d o , 

a 11 de A g o s t o . N ó b r e g a c h e g o u a P e r n a m b u c o a 27 ™ d c 

Julho de 1551 ( p g . 86). V . p g . 85. 

V I I I . D a capi tania d e P e r n a m b u c o a i3 de S e t e m b r o d e 1 5 5 1 . 

V . p g . 89. A Bibi . N a c . possue cópia c d'esta f o r a m extrahidas 

as d u a s que possue h o j e o Instituto Histor ico . 

I X . D a vi l la de O l i n d a a 14 de S e t e m b r o de 1 5 5 1 . O or ig inal 

conserva-se n a T o r r e do T o m b o c o Instituto Historico posue cópia 

extrahida d ' e l l c . V . p g . 95- Disse-me o S f i r . I.ino de Assumpção, 

de passagem nesta corte, que a carta e toda d o p u n h o de N ó b r e g a . 

X S e m d a t a ; mas do contexto v ê - s e que c da B a h i a , de 1552, 

escripta depois do dia de S . P e d r o e S . P a u l o (29 d e Junho), d i a 

e m q u e pregou o bispo 1 ) . P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a , de c u j a 

c h e - a d a d á noticia c que foi véspera da véspera de S . João (22 de 

Junho). C a n d i d o Mendes assignala- l lv , o mez d e Agosto . V . pg. 9 7 , 

O instituto Historico possue cópia extrah.da da B i b i . P u b l . de 

É v o r a . , . , 
X I S e m d a t a ; m a s vê-se q u e ê da B a h i a de 1552, depois d a 

c h e g a d a do B i s p o . N ó b r e g a fa l ia da p r i m e i r a p r e g a ç ã o d o P r e l a d o , 
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q u e foi a 29 do J u n h o . V . p g . 100. 0 Inst. H i s t , possue cópia 

extrahida dc E v o r a . 

X I I I . S e m d a t a ; m a s foi escripta n a capitania de S . V i c e n t e 

(de S . Paulo de Pirat ininga ?), c m 1554, porque foi em Janeiro 

desse anno que 05 Jesuits» se passaram a Piratininga, c, como se 

v c do contexto, Nóbrega j á falia d o fructo feito na nova povoação. 

C a n d i d o Mendes diz que é de 1553, m a s não dá argumentos que 

o c o m p r o v e m . V . p g . 108. O Inst . H i s t , possue cópia extrahida 

d e E v o r a . 

X I V . S e m d a t a ; m a s do contexto vc-se que foi escripta da 

capitania d e S . V i c e n t e cm 1556, e portanto antes de 3 dc Maio, 

p o r q u e nesse d ia partiu N ó b r e g a p a r a a B a h i a . V . pg. 110. O 

I n s t . H i s t , possue cópia d e E v o r a . 

X V . S e m d a t a ; m a s vê-se q u e foi escripta e m S . Paulo de 

P i ra t in inga e m 1556, entre Janeiro e 3 dc M a i o ; porque nesse dia 

part iu N ó b r e g a para a B a h i a . N o contexto lê-se « este anno pas-

sado de 555 » e fl este a n n o de 56 ». V . p g . 115-

X V I . Quadrimestre d e Janeiro até A b r i l de 1557- Não de-

c lara donde é escripta ; m a s foi d a B a h i a . V . p g . 121. O Inst. 

H i s t , possue cópia de E v o r a . 

X V I I . D a B a h i a ; m a s sem data , q u e deve ser d e 1557, depois 

d e 27 de A b r i l c antes d e 27 d e Maio, isto é, depois da Pasclioa 

e antes da A s c c n ç ã o , c o m o se vc d o contexto. V . p g . 126. O 

Inst . H i s t , possue cópia de E v o r a . 

X V I I I . S e m d a t a ; m a s vê-se que foi escripta na Bahia cm 

j557, provavelmente e m Agosto , antes do dia 1 4 ; porque ainda 

não t inha chegado á B a h i a a nau da í n d i a c o m m a n d a d a por 

D . Luiz , < filho do A r c e b i s p o d c Lisboa » e j u n e t a m e n t e a cara-

vel la que v inha com M e n de S á , de q u e m se havia desgarrado 

antes d a L i n h a , como re fere B l a s q u c s na carta do ult imo dc 

A b r i l de 1558 (nota 66, p g . 135). V . p g . i 3 3 . O Inst. H i s t , 

possue cópia e x t r . de E v o r a . 

X I X . D a Bahia a 5 d e Julho d e 1559. A B i b i . N a c . possue 

cópia e desta foram e x t r a h i d a s as d u a s que sc a c h a m no Insti-

tuto Historico. 
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X X . D a mesma data da precedente. A B i b i . N a c . possue 0 

origina!. V . p g . 168. 

X X I . D e S . Vicente o i . " dc J u n h o d c 1560. I'ossuem cópias 

a l i ib l . N a c . e o Inst. Historico. V . p g . 176. 

O padre Manuel da Nóbrega, um des primeiros civilisadores desta 

terra, representa papel muito importante na sociedade brasileira e 

exerceu tanta influencia que seu nome será sempre lembrado. Sua 

fama era geral cm todo o Brasil c também aos sertões do Paraguay 

chegou a grande nomeada dc seus trabalhos, das suas virtudes. 

Chegando á Bahia a 29 dc Março de 1549, assistiu á fundação da 

nova cidade e em o 1." de Novembro fei aos Ilhéos e Porto Seguro, 

onde ainda se achava em Janeiro de 1550. D 'ahi voltou á Bahia e 

em Julho de 1551 dirigiu-se a Pernambuco, tornando dc novo á 

Bahia c m Janeiro dc 1552. E m fins deste anno, ou começos do se-

guinte, foi á capitania de S. Vicente, nccompanhando a T h o m é de 

Sousa, a correr a cesta, c ahi deinorou-se até 3 de Maio de 1556, 

quando voltou dc novo á Bahia, onde chegou á 3o de Julho. A 

16 de Janeiro de 1560 sahiu da Bahia com Men de S i . d conquista 

do Rio dc Janeiro, onde chegou a 21 dc Fevere iro . Pouco depois dc 

3l dc Março passou-se do Rio a S . V i c e n t e . Desta capitania vciu 

em 1564 ao Rio ao encontro de Estácio de Sá, que ia conquistal-o 

de novo aos Francezcs e fundar a cidade do Rio de Janeiro ; mas 

teve de voltar a S. Vicente com Estácio de Sá, epie não podendo 

entrar na bahia foi alli receber novos soccorros para a conquista. 

Nóbrega não voltou depois em 1565 com Estácio de Sá 1 deixou-se 

antes ficar em S . Vicente para d'ahi melhor soccorrer a armada c 

o povoamento do Rio . A inda cm Junho de 1565 achava-se e m 

S . V i c e n t e ; depois veiu ao Rio de Janeiro, onde morreu a 18 de 

Outubro de 1570. E m todos os logarcs que percorreu tão bons 

serviços prestou que ligou seu nome á historia geral do pai*. Seu 

merecimento c bastante conhecido. 

T o d o o inundo sabe o que fez cai prol da nova terra que se lhe 

rasgava acs olhos ; c o movimento que imprimiu no Brasil entre os 
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dois povos, o cívilisado c o inculto, o invasor c o indigcna, foi dc 

certo superior ao dc Anchieta, a inda que este fallassc correntemente 

a l ingua dos índios, o que não alcançou Nóbrega, provavelmente pelo 

defeito natural q u e t inha. Mas, apesar de gago, com a sua palavra 

soube conquistar Portuguczcs c Brasis. T inha o coração generoso, era 

ver d ad e i ro a m 1 go d a 11 u m anid ad e . Desbastou a terra , ga n h o u - Ih e 

amor ; não temia o encontro dc milhares de índios, fallando-lhcs 

com toda a energia c desassombro por meio dc interpretes, tanto que 

contando a T h o m é de Soiisa que o Bispo fugindo dos Gent ios ,«tendo 

poucos desejos de morrer cm suas mãos, fosse comido de lies », 

accresccnta: « c a mim que sempre o desejei c p e d i a Nosso 

Senhor, c mettcndo-mc nas occasiõcs mais qucel lc , me foi negado.» 

Nóbrega ás vezes escreve com grande cloquencia, como, entre 

outros trechos, pode-se ver no relativo a morte do Bispo (pg. 154) c 

o que conta do padre João Gonçalves (pg. 141) ; também c muito 

eloquente quasi toda a carta á T h o m c de Sousa, a quem Nóbrega na 

confidencia dc amigo derramou toda a sua a lma. 

Nas enrtas de Nóbrega encontram-se elementos muito interessan-

tes para a historia do povo brasileiro, sob diversos pontos dc vista. 

Entre os factos que mais prendem a aítençfio notarei: a lueta intes-

tina entre Christãos e índios, o odio dos Christãos e as calamidades 

que commettiam contra os índios, o desamor dos povoadores á terra, 

a guerra que sofíriam os Jesuitas dos sacerdotes, que tinham 

11 mais oíticios dc Dcmonios que dc clérigos » (pg. 85), a prejudicial 

população ile degradados, a falta dc mulheres brancas que eram 

tão desejadas « que quaesquer farão muito bem á terra ( pg. 98) », 

« ainda que fossem erradas, porque casarão todas mui bem, com 

tanto que não sejam taes que de todo tenham perdido a vergonha, 

a Deus e ao mundo (pg. 54)- J> 

Quanto aos moradores não quererem bem á terra e que só dese-

javam ordenados do Estado c tudo usufruírem : « Dc quantos lá 

vieram nenhum tem amor a esta terra : todos querem fazer e m 

seu proveito, a inda que seja á cusla da terra, porque esperam de 

s e ir (pg . 97). » (C Não querem b e m á terra, pois tem sua affeição 

em Portugal ; nem trabalham tanto para favorecer como por sc 
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a p r o v e i t a r e m de q u a l q u e r m a n e i r a q u e p u d e r e m ( p g . 99)- » V . 

t a m b é m p g . 1 0 4 . . , , „ f f - , 
s o b r e os serviços de M e n de Sá e as contrar iedades q u e soffria 

do povo 0 5 5 7 - 1 5 6 ° ) , v e j a m - s c as p p . . 5 6 , >57, >59, >6' , 

I 7 ° c , 7 ; > ' . . . ™ , N 5 o b a naz. m a s 

Refcr indo-sc ao c s B o o u a >..» ' 

t u d o o d i o , m u r m u r a ç õ e s c dctracçõcs, roubos e rap ,nas , e n g a n o s 
e mentiras ( p g . 149)-» , . 

F a l i a n d o de dois meninos q u e t inha para m a n d a r ao 1 r o v i n c a l 

d c P o r t u g a l para se o r d e n a r e m c que já s a b i a m k r , escrever, contar 

c serem pregadores , chama-os « primícias desta tevra » ( p g . 9 6 ) . 

N a p g . 75 fa l ia em . canções lascivas c d iaból icas ,, q u e u s a v a m 

os I n d l s n a p g . 38 em cant igas dos m e n i n o , « a seu m o d o . ,, 

N ã o d e i x a m de ser curiosas as perguntas que « 

v e r e . faz iam a N ó b r e g a sobre D e u s , pois q u e r , a m saber . . S . D e u s 

tem c a b e ç a c m u l h e r , e si come e de que se veste e outras cousas 

" A U c p n ^ õ V u « ^ l o de saude cm .557 : * d e i t a n d o muito 

cangue pela b o c a ; « - d i c o dc cá ora diz que c ve ia q u e b r a d a , o , a 

é lo neito ora que pode ser d a c a b e ç a ; s e j a d ' o n d e . for, e u 

( M o ' t e s f l n b o d e Nóbrega vO-se que os Índios e r a m d o c e i , 

m o s t r a v a m grandes desejos eic aprender , ter 

c c u e e r a m « papel branco . para se escrever a vontade « as v u 
1 , , . , , „ „ í 6 e o l ) . « A carne h u m a n a que todos 

t u d c S m a , S " " ' Í L t irada c muitos to ,nam j á 
c o m i a m e m u i perto d a ceUde e . V , i a t . i a u a , . e f c r i n d o . s c 

por in jur ia l e m b r a r - l h e aquel le tempo p g . . 3 ) . » ^ > ^ 
H ,- lhes f i m m os moradores , d i z e n d o a l g u n s que 

a,:s saltos q u e lhes l a x a m 

o p o d i a m fazer «por os N e g r o s (Índios) terem j 

C r i s t a , a c r e s c e n t a ( p g . 55» = • O q u e posto s e p a » , , * » 

p ü i s de t e r e m muitos eseandalos recebidos de n o s . » M n dc Sa na 

carta de S . V i c e n t e de , 6 de Junho de ,560 l ) , d , z . s E l i e 

i) V . nota 07, pg. iJ l . 
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(Villaganhão) leva muito differentc ordem com o Gentio do que 

nós levamos ; c liberal em extremo com elks e faz-lhes muita 

justiça, enforca os Francezes por culpas sem processos ; com isto é 

mui temido dos seus e amado do Gentio ; manda-cs ensinar a todo 

o genero de officios e d'armas, ajuda-os nas suas guerras ; o Gentio 

é muito e dos mais valentes de costa ; cm pouco tempo se pôde 

fazer muito forte. » 

Este c o I ." volume da collecção dc Cuius Jcsuiticns do X V I 

século. Do 2.", que conterá as cartas do padre Joseph dc Anchieta, 

encarregou-se o D r . Teixeira de Mello, que já nos A/uiues Ja 

BiUioihcca Xachmal publicou S, das quaes 5 inéditas, deixando 

outras dispersas em varias obras. Do 3." volume fico incumbido ; 

o 4." será publicado posteriormente, logo que se obtenham as cópias 

das que existem em Lisboa, cópias que vão ser tiradas sob os cui-

dados do Snr. Lino d 'Assumpção. 

No ultimo dar-se-ão indices que facilitem a busca fácil do que se 

deseja consultar nos volumes da collecção; por isso deixam-se dc 

fazer no presente. 

Concluindo, com summo prazer agradeço aos meus amigos 

Siírs. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos, nosso digno 

Consul em Liverpool, e Lino d'Assumpção, distincto jornalista em 

Lisboa, os cxccllentes serviços que prestaram a este volume. 

Devo também lembrar que si não fosse o Excellentissimo 

Snr. Senador Francisco Belisário Soares de Sousa, Ministro da 

Fazenda, não teriamos hoje reunidas as cartas do venerável Je-

suita, que conquistou o Rio de Janeiro com Men de Sá em l$6o, 

que contribuiu mais que ninguém para a fundação e povoamento 

desta cidade e que tanto luctou cm prol da terra. A Sua Exccl-

lencia, pois, é a quem devemos agradecer estes livros que vàu 

sahindo c estas elucidações que se vão fazendo sobre a historia do 

Brasil. De outro modo não teriamos nem uma nem nutra cousa. 

Rio dc Janeiro 21 de Dezembro de 1S86. 

V A L I . E C A B R A L . 



C A I - I T U L O I . 

Entra na Companhia : sen tjnmlc fervor em tratar tio bem 

das almas. 

Não posso deixar do da r principio á vida do padro Manuel do 
Nóbrega com unia justa queixa contra os nossos antepassados : 
vem a ser , que, sendo esto Padre um tal homem e tão grande, 
como se ve rá da narração do sua vida o v i r tudes , fundador da 
nossa Província do Brasil, nos não lieon em memoria qual 
fosse do nosso Por tuga l o logar , vil la, cidade on província em 
que nasceu . K' descuido mais de notar , ficando-iios em lembrança 
muitos indícios de sua nobreza, porque sou pao foi desembargador 
o uni seu tio chanccl ler-mnr d'este Reino. São h o n r a d o s povos 
os varões santo» « também em suas vidas a circumstaneia da 
p á t r i a 6 das que se tem conta, pelo gosto que com isso costu-
mam ter os que tèm por nascimento o mesmo to r r ão de t e r r a 
e mais si são parentes de simithantes heroes . A maior c lareza 
que pude descobrir , foi com os l ivros da mat r icu la da Univer-
sidade de Coimbra, fl. 135, onde se diz, se r li lho do desem-
bargador Ba l thasar de Nóbrega,.já defuneto . Também se diz nos 
mesmos livros, em como tomara o grau do bacharel em Cânones 
aos 14 de Junho de 1541, que lhe dera o Doutor M a r t i m d e Kspil-
coeta, que p r o v a r a ter 5 annos de Cânones em Salamanca. No 
archivo de Roma se fez também diligencia por sua p a t r i a e nada 
se achou. 

VIDA 
1)U 

P A D R E M A N U E L DA N Ó B R E G A . 
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Sou p a e /oi m u i t o e s t i m a d o d ' E l - r e i D . J o ã o o T e r c e i r o : p o r 
s e r h o m e m de m u i t a i n t e i r e z a , E l - r e i 1 lio r e e o m m e n d a v a c o u s a s 
de g r a n d e peso . 1 ' o r s e u s m e r e e i m e n t o s t i n h a j á d a d o a s e u t i tho 
M a n u e l da NOI.IVJJU m o r a d i a e l a v o r p a r a seus e s t u d o s . D e p o i s 
d e a p r e n d e r l a t i m e m P o r t u g a l , lei e s t u d a r C â n o n e s a S a l a -
m a n c a , n o s q u a e s f e z g r a n d e s p r o g r e s s o s . Y e i u c o n t i n u a r e s t e 
s e u e s t u d o a C o i m b r a , o n d e t e v e p o r m e s t r e a o i n s i g n o D o u t o r 
• u i v a r r o , u i z i a , s e r e l l e u i n e i i a i r (ie seus ( i i s c i p u i o s . 

Hm C o i m b r a s e g r a d u o u de B a c h a r e l . N o t e m p o q u e n e l l a so 
d a v a m l e g a r e s , c o m o i d l e e r a m u i t o g a g o , n ã o l a z i a c o n t a d e s e 
Oppor a e l l e s ; m a s o D o u t o r N a v a r r o o n ã o c o n s e n t i u . C o m o 
s a b i a o q u e n e l l o t i n h a , iiie a c o n s e l i i o u q u e s e o p p u z e s s e . A c c o n i -
m o d a u d o - s e ao seu p a r e c e r , fez s u a l i ç ã o do p o n t o c o m t a n t a 
s a t i s l a ç a o , q u e a j u i z o de todos se l l ie d e v i a o p r i m e i r o lo i rar . 
M a s eona) O R e i t o r d a [ " D i v e r s i d a d e t ini ia o u t r o s e m p e n h o s , f e z o 
I josMvel , poi-ijue se l h e n ã o d e s s e . l i s t a v a tão s e u a d v e r s o , quo 
p u b l i c a m e n t e , d e p o i s d e a c a b a r a h o r a (la s u a l i ç ã o , d i s s e , q u e 
l o s i o p o r d e a n t e e l e s s e m a i s , q u e p o r s e r g a g o n ã o t i n h a l ido 
hora i n t e i r a . V i r o u e l l e e n t ã o o r e l ó g i o e l e u c o m a m e s m a s a t i s -
l a ç a o t a n t o t e m p o q u e foi n e c e s s á r i o 1 ' a z e r e m - l l i e s i - n a l a l g u m a s 
v e z e s q u e a c a b a s s e , e a s s i m a c a b o u . H p o r q u e o H e i t o r e s t a v a 
.ja i n c l i n a d o a o u t r a p a r t e , n ã o se lhe deu s i n ã o o s e g u n d o 
l o g a r , p o s t o q u e l e v o u a h o n r a do p r i m e i r o a j u i z o d o t o d o s os 
d o u t o r e s . 

C o n t i n u o u seu e s t u d o e m C o i m b r a a l g u m t e m p o e t o m o u 
o r d e n s de m i s s a . N e s t e t e m p o h a v i a 110 M o s t e i r o de S a n t a C r u z 
a l g u m a s c o l l e g i a t u r a s , q u e se d a v a m por o p p o s i ç ã o . F e z s u a o p -
p o s i t e a u m a d e l i a s c o m o u t r o c a n o n i s t a . A i n d a q u e a j u i z o de 
todos l u z i a i d l e c o n h e c i d a v a n t a g e m a o c o m p e t i d o r , c o m t u d o , 
c o m o o s j u i z e s do c a s o e r a m o s m e s m o s R e l i g i o s o s , t i v e r a m m a i s 
c o n t a c o m a boa p r a t i c a d o o u t r o q u e com o s a b e r d o p a d r e N ó b r e -
g a , p o r s e r g a g o . e d e r a m s o n t e m ; a c o n t r a e l l e . E s t e m e i o t o m o u 
a D i v i n a , ' ; y a u l e n c i a p a r a o t i r a r do m u n d o e o f a z e r u m d e s e u s 
j j T a u d e s s e r v o s . C o n s i d e r o u e o i n s i g o c o m o o m u n d o o t i n h a a b a -
tido, q u a n d o e s p e r a v a . M l , , h o n r a s : d e t e r m i n o u de s e v i n g a r e 
d e s p i v z a l - o , e n i e t t e l - o d e b a i x o dos pós . P e d i u s e r d a C o m p a -
n h i a . N e l l a e n t r o u a o s a ) d e N o v e m b r o d o 1544. 

C o m o e n t ã o se l a n ç a v a m os a l i c e r c e s da C o m p a n h i a e m C o i m b r a , 
h a v i a g r a n d e s l e r v o r e s d e e s p i r i t o e m todos os n o s s o s , a s s i m e m 
p r o c u r a r a p e r l c i ç a o p r o p r i a , corno a s a l v a ç ã o d a s a l m a s ; 0111 u m a 
o o u t r a c o u s a se a s s i g n a l o u m u i t o o p a d r e N ó b r e g a . E x e r c i t a v a - s e 
a s s i m e m c a s i , c o m o i o r a d V l l a , e m m u i t o s e x e r c i d o s do h u m i l -
d a d e e m o r t i l i c a ç a o , q u e n a q u e l l e s ] i r in i i t ivos e d o u r a d o s t e m p o s 
o r a m 111111 o r d i n á r i o s e m todos . V i n d o a C o i m b r a o p a d r e M e s t r e 
S i m ã o , p o r s a b e r o q u e t i n h a e m s e u s s ú b d i t o s , o r d e n o u q u e c a d a 
u m 1 lie d e s s e p o r e s c r i p t o o s e u s e n t i m e n t o a c e r c a d o g r a u a 
q u e na C o m p a n h i a s e s e n t i a i n c l i n a d o : o e s c r i p t i n h o d o p a d r e 
N ó b r e g a c o n t i n h a e s t a s f o r m a e s p a l a v r a s : Qaixm t t f v saber a 

2 
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que quero, mas cm. todo o caso sãmente querer a Jesu Crucificado, 
no qual significou bom sua grande indifrerença. 

I5m especial lho foi encoiiimendado pela Obediência o officio do 
tratar com o proximo em pregações, confissões, visitar cárceres 
o hospiiaes o acudir a. nutras necessidades espiriUiaes c corporaes 
do pessoas particulares, no qual se liouvo com tanto espirito e 
fervor de caridade que, depois que foi para o Brasil, 110 tempo 
ouo ainda estava fresca a memoria d'ello, não so (a l iava cm 
Coimbra sinão no Cinjo : assim o nomeavam, contando os quo o 
conheceram seus fervores e v ir tudes. 

Na conversação que tinlia com os p o r t a d o r a , para os trazer ao 
caminho da salvação, parecia que lançava a alma pela boca com 
o grande fervor não somente do pregar , confessar e praticar 
lãmiliarnionto, mas também tomando sulirc si os peceados alheios, 
para liar por elles conta a Deus, para com isto l ivrar do deses-
peração a lguns desesperados, como entre outros fez a dous em 
roimlira, posto que um d'el lcs se não quiz aproveitar de tanta 
charidade. 

Esta foi uma mulher que v i v i a mal com um ecclosiastieo, a 
qual chegando a morto foi visitada e soccorrida do podre Nóbrega. 
Com ajuda de Nosso Senhor, por meio da confissão, tirou-a do 
mau ostado, em que v iv ia e, sarando-a, v iveu cousi de um anno 
bem em muito recolhimento, sendo ajudada do Padre. Depois 
vencida da tentação tornou ao mesmo peccado, nello viveu o 
chegou ao tim da viila, sem tratar da salvação. I'm dia estando 
aoeoinpanliada de a lgumas visiimas, começou a ilizor comsigo 
em voz que todos ouviam : K' eerdade que, por estar eu aman-
cebada vinte annos anu uai dcrii/o, me liei tie condemnar ! A esta 
pergunta respondia e l la mesma : Sim, hei-me dc condemnar. 
Repetindo isto tres vezes concluiu dizendo : Pois eu creio que 
Bclzebut creou os cens. terra., mar e as areias, c a e.Ue. me en-
lrcr/a. A s mulheres que estavam presentes lhe acudiram fal lando-
lhò de Deus, mas el la a nada respondia, antes, si lhe punham 
o crucifixo dean to dos ollios, v i r a v a o rosto para outra parto. 
Mandaram el las muito a pressa chamar o padre Nóbrega. Acu-
diu ello e, com seu costumado fervor , lidou muito com a infeliz, 
até lho dizer que elle tomava sobro si sous peceados, para fazer 
penitencia por elfti, que confiasse em Deus o so confessasse. Nada 
aproveitou o naquelhi obstinação acabou sua triste v ida. 

O outro caso foi com um mulato que havia na comarca do 
Coimbra, o qual era min valente e salteador do caminhos: 
tremia delle toda a terra, em ial os meirinhos, porque os 
tinha ameaçado. Depois de cruéis roubos, foi preso, niettido 110 
Castello o sentenciado á morte. Aciidiu-lhe o padre Nóbrega 
•il"iins dias antes da sentença, achou-o desesperado, com odio 
mortal contra as Justiças, sem querer lhe fallassem em confissão. 

Disso o padre missas, teve oração, pedindo a Deus o n a o 
deixasse do todo. Entre outras palavras, lhe disse o Padre quo 
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e l le tomava seus peccados sobre si, pa ra fazer delles p e n i -
tencia . 

Foi es ta p a l a v r a como um rei am pago de luz do ceu, com que 
se desfez o nevoeiro, em que aque l la a l m a e s t a v a met t idu. 
Disse que se quer ia confessar e ass im o fez. Querendo-lhe o 
Pad re d a r a communlião no dia da sen tença , por ordem dos 
Padres tomou conselho com o Doutor Nava r ro . Es to lhe acon-
selhou quo lh ' a desse : quo elle acudiria, si quizessem executar 
a sentença. Com isso se' foi o p;idre Nóbrega e a o ler da s e n -
tença , es tando elle presente, respondeu o m u l a t o com g rande 
i r a : Oh! que injusta sentença! E t o m o u a r enova r os odjos 
passados o desejo de m a t a r os mei r inhos ; com a s oxhortaçõos 
do Padre to rnou em si. O Padre o confessou e, dizendo missa no 
Castello, lhe deu a communhão por causa da qua l não pade -
ceu aquel le dia. No dia seguinte , o accompanhou a té â forca e 
mor reu com mos t r a s do salvação. 

Do g r a n d e zelo que t inha do bem das a lmas , nascia r e p r e -
hender asperamente os peccados e d e s e j a r sor por isso injuriado. 
Foz uma peregr inação a Salamanca em tempo que a inda os 
nossos não e r am ainda conhecidos. Nesta v i a g e m , achando um 
d ia santo os homens de um logar j ogando a bola, chegou-se a 
elles, começou a lhes fa l la r dc Deus e inovel-os á penitencia. 
Como si cousa nova, se per t libaram e o começaram a in jur ia r , 
dizendo : Este c aquelle estudante que os dias passados furtou a 
mulher casada ? Prendam-o e levem-o ao corregedor Ledesma. 
Como o Pad re mais se afervorasse , t endo g r a n d e desejo de o 
m a l t r a t a r e m e prenderem c al legasse a l g u m a auctor idade cm 
la t im, diziam el les : Oh ! como falia latira, prendam-o, que este è. 
Assim o in ju r i a r am a lgum tempo a t é que desenfadados o de i -
xa ram. 

Na mesma occasião chegando a u n s casaos encontrou com um 
Conde, que andava ã montar ia com sua gen te . Acertou de e s t a r 
j a n t a n d o tendo comsigo á mesa u m chocarrei ro e rodeados de 
criados, s e rv i a uma moça á mesa, com a qua l elle fa l iava g raças 
o pa lav ras pouco honestas. O padre Nóbrega o conhecia do tempo 
dos estudos do Salamanca e sabia s e r notado de pouco honesto. 
Parou o P a d r e dean te da mesa, en t rou em zelo, começou ao 
r ep rehender , fa l lando- lhe por vós com t a n t o espir i to , que el le 
e os seus f icaram pasmados. O Conde, por se ver l ivro d e l l e lhe 
dizia : Irmão, sois dos alumbrados ? Quereis esmola A isto r e s -
pondeu o Pad re : « Pecunia tua tecum sit in perditionem. Sois um 
perdido, que tão sem temor estais oí lendendo a Deus. Olhai 
n ã o se c u m p r a cm vós o Vidi impium superexaltatum, que d 'aqui 
a poucos dias não heis de ser nada . » 

O Conde estiiva pasmado sem comer nem 1'allnr. Foi isto de 
mane i ra quo o chocarrelro acudiu por el le, d i zendo : Si quereis 
esmola, tomai-a e deixai comer Sua Senhoria. Aqui se voltou p a r a 
el le o Padre e jiara o differençar do Conde, fa l lou- lhc por tu , 
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dizendo: E tu, inimigo de Deus, ÍUTO tens temor ntm vergonha de 
estar incitando o Conde a peccadosDesta maneira es teve uni 
bom pedaço de tempo reprehendendo-os esperando por uma boa 
esmola de pancadas, que sempro cuidou-lhe mandasse da r pelos 
criados. Mas el les o el le licaram at toni tos sem dizer nada , a t é 
que o Padre se sahiu fora e apar tado um pouco de casa se assentou 
á sombra de unia a rvore , esperando ainda pela esmola das panca-
das que desejava. 

Acabado o j a n t a r , o chocarreiro, que parecia homem g rave , foi 
t e r c o m e l i e e i i i e u i s . s e : Ir imo, que man jantar destes ao Conde, 
porque fizestes aquillo d'aqueUa maneira ? Respondeu o Pad re j á 
mais brando fal lando por vós, dizendo: Ainda vós cá tornais, que 
estais alli o [fendendo a Deus com tr nanarias ? Prat icando com el le 
mais de espaço, o moveu tanto que começou a chorar, d izendo : 
Irmão, que quereis que faça, que tenho mulher e filhos e não tenho 
outro modo com que os sustentar ? A isto respondeu o Padre : 
Não haveis de sustentar vossa casa com offensas de Deus, buscai 
outro modo de vida que elle MS ajudará. Finalmente o t ruão ticou 
com proposito de m u d a r a vida e deu um real de p ra t a de esmola 
ao Padre, o qual acceitou, porque sahia j a d e um coração contricto. 
Ao Condo fez Nosso Senhor mercê de o fazer depois tão devoto 
da Companhia que lhe fundou um Collegio no seu condado. Ven-
do-o depois o padre Nóbrega no Brasil no rol dos fundadores, se 
a legrou muito e dando graças a Deus disse : Este e o meu Conde, 
hei-lhe de dizer as suas missas com muita devoção. Quem puzer os 
olhos nestes fe rvores c os j u l g a r á primeira face, os t e r á por 
ton t i ces ; mas quem sabe os modos quo Deus tom em c h a m a r a si 
os que t em no l ivro da v i d ã o considera os e(feitos d'ostas e x t r a -
vagancias , vê c la ramente que são d 'aquel las quo em São Pedro e 
mais apostolos e r am avaliadas por fumos do mosto, sendo Espirito 
Santo. 

C A P I T U L O I I . 

De uhia pcrctjrinação que o padre Nobreza fez a Santiago e da 
missão peío bispado da Guarda. Cousas que nestas occasiões lhe 
aconteceram. 

Eram aquel les nossos primeiros Padres mui dados a p e r e g r i -
nação a diversos logares de devoção. Estas faziam a pó, vivendo 
de esmolas que pediam pelas portas , ensinando a dout r ina a 
toda a sorte de gen t e , recolheuao-so de ordinário lios hospitaes. 
Uma destas peregrinações fez o Padre a Santiago do Galisa, 
e m qtte padeceu mui ta fome e outros trabalhos e teve não poucas 
occasiões de so humilhar . 
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E s t a n d o um d o m i n g o e m C o m p o s t e l l n , depois do t e r p r ó g n d o , 
foi i m l i r esmola p e l a s p o r t a s , «Ho p o r nnin p a r t e , p o r o u t r a o 
c o m p a n h e i r o . A c o n t e c e u quo o I r m ã o fui t e r a u m a r im a o n d e 
e s t a v a uma roda de m u l h e r e s g a l l c g a s r i n d o o f o l g a n d o : u m a 
e s t a v a no meio d a s m a i s , a r r e m e d a n d o 0 s e r m ã o o g a g u e i r a s d o 
p a d r e N ó b r e g a , que p r e g a r a s o b r e a q u o l l e p a s s o : Qui viderit 

niulv-rem. Vendo a s m a i s a o I r m ã o , d i s s e r a m à p r e g a d o r a : 
Cala-te, que vem allisea companheiro. 

n I r m ã o , c o m o p e j o q u e t e v e , n ã o se a t r e v e n d o a l h e p e d i r 
e s m o l a , se foi d e s v i a n d o por o u t r a s r o a s o a i i i n t n n d o - s e e o m 
o 1 ' a d r o não se a c h a r a m si i iào c o m a l g u n s c e i t i s e c o m e l l e s 
p a s s a r a m o d i a . 

C h e g a n d o a n o i t e se r e c o l h e r a m e m u m h o s p i t a l . D e r a m n e l l e 
e o m m u i t o s pobres p e d i n t e s p e r e g r i n o s c o m e n d o . e b e b e n d o c o m 
l i m i t a s c a b a ç a s de v i n h o o m u i t a s a l t e r c a ç õ e s e n t r o si , c o m o 
q u e m e s t a v a c o n t e n t o d a v i d a . V e n d o e l l e s o p a d r e N ó b r e g a , 
p a r e c e u - l h e s s e r d o , seus , c h a m a r a m - n o d i z e n d o : Irmão, assen-

tai-vos c comei, y « « Cia,„01 «./«ww fill grande ilisputa, qual de. 

ruis salie. melhor jicilie iiara ijiiidtar mais dinheiro e queremos que 

rós sejais O },•(}. d P a d r e , c o m o e s t a v a m o r t o do f o m e , a c c o i t o u 
de ima v o n t a d e a e s m o l a . C o m e ç o u a c o m e r e l l e e seu eoin-
j i a n l i e i r o . E n t r e t a n t o d i z i a c a d a uni a m a n e i r a q u e t i n h a de 
p e d i r o traça p a r a e n g a n a r a p i e d a d e dos l i e i s . S a l i i r a i u a l l i 
v a r i a s impressões mui s u b t i s e i l e l g a d e z a s d m q u e só e u i d a i u 
n e s t a c a l a ç a r i a o por so l i v r a r d o t r a b a l h o d e l i a v i v e m . 

C m que os t i n h a o u v i d o a t o d o s , d isse no l i m : « I r m ã o s , v e j o 
q u o n e n h u m de v ó s sabe p e d i r ; e u t e n h o e s t e m o d o . N u n c a p e ç o 
e s m o l a , m a s c m c h e g a n d o a n i n a p o r t a d o u u m g r a n d e s u s p i r o , 
d i z e n d o : Oh.' be,adita seja o Madre dc Deus ! Os de c a s a 
c o m o mo o u v e m , a c o d e m l o g o . O h ! s e n i u m , d i g o , q u ã o 
g r a n d e s m e r c ó s e m tem l e i t o I l e u s ! Eu e s t a v a e m t a l p a r t e d a 
T u r q u i a c a p t i v o o o p o r r o do T u r c o m e u a m o d a v a - m e m u i t o 
ina v i d a e miiiliis a ç o u t e s , p o r q u e e u n ã o q u e r i a a r r e n e g a r da 
F é , dizoi idiMiir que a s u a s m ã o s h a v i a de m o r r e r d e m á m o r t e , 
nli ! p e r r o , d iz ia e u , nãn hei d o a r r e n e g a r do m e u S e n h o r J e s u 
C l i r i s t o , e a V i r g e m Nossa S e n h o r a m o lia de l i v r a r de t u a s m ã o s 
(o >1 v o u a . M o n s - r r a l e , d i g o , q u e c i l a m o l i v r o u ; si a S a n t i a g o , 
q u e S a n t i a g o ) , s i i i ã u q u a n d o unia n o i t e , e s t a l i d o ou c m g r a n d e 
n t t n b i i i a ç a o , c a r r e g a d o rIr i V r r n s , e m u m a m a s m o r r a e s c u r a 
eneuini i le i idandi i - i i le á .Madre de D e u s (oh ! b e m d i t a s e j a id la ! ), 
a c l i e i - i n e no n u t r o dia p e l a m a n h ã e m t a l p a r t e , c m ' t e r r a de 
C l i r i s t à o s , e pnr lhe d a r g r a ç a s por tão g r a n d e m e r c ó , v o u a r a r a 
e m r o m a r i a a sua c a s a . » 

C o n f l u i u n prat ica i l i z e n d o : Com isto Indus me dão mais tjrossas 
f*">«!«*: r« f « 1'iieccc. Ir,mio, d i s s e p a r a o p a d r e 
IN D o r o g a , não tenho ,/anilada „ apostai u p a d r e N ó b r e g a q u e 
e m q u a n t o e l l e d iz ia a s u a l e n d a , e a l á r a o c m e r a c o m o c o m p a -
n h e i r o . tendo a c u d i d o á sua n e c e s s i d a d e , deu a s e n t e n ç a c o m 
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grande zelo e gravidade dizendo: Oh ,T«,« Mr*», Mmlgo* dr. 
bras, que aviais roiMmfo m OMOÍCX pobres; toilns ms 
mereceis ser en/braulos. A este tom lllo descantou em forma, 
que um após outro so foram sihindo todos, cuidando vinha ja 
sobre nlles, quanto o Padre dizia. Depois si a l g u m d e s t e s se 
encontrava na rua com o Padre, so desviava a modo do quem 
lingia, temendo não os denunciasse » Justiça. 

Fez o padre Nóbrega uma mi,são discorrendo a pe pela pro-
v i n d a da Beira, na qual fructilieou muito o lhe aconteceram 
COHSU arai notáve is . Na cidade da GUARDA achou uma mulher , 
n a qual um demonio incubo tinha grande senhorio o por meio do 
Padre foi l i v r e . Esta triste era mulher simples; vc iu- lhe 11111 
dia ao pensamento buscar a lgum oscliolar, que a gente igno-
rante d'arpiella terra cuidava, andava pelas nuvens nas 
trovoadas pés do vento o chuveiro-. O intento era lia ver d olio 
boa v e n t u r a . Com este pensamento tomou sua roca 11a oinla e 
sahiu fora do lugar por entre uns pães. Nesta paragem se lhe 
fez 011 lontrailico uni demónio em hábitos longos, como eseholar 
estudante. Perguntou-lho onde ia í Não quiz el la descobrir seus 
intentos. Aqui o estudante Ili'os doei irou, dizendo: T » »>* .'<»« 
t„l ,„;ntme,itu. Kl! sou o evhnhr ,,,»• b«mu : '/<•<• queres que u 
/'„,-„ t Confessou e l la a verdade; e o demonio lho disse que para 
lazer o que ella queria, havia do consentir com nll.t ei 11 cousas 
tornes \o principio lhes |.aivceu isto diüicultoso. 1'or Um v e m 
a fazer o que o demonio queria. li logo ello de improviso desap-

' i r i \ S o - s o enganada, espantou-se muito emula, se arrependeu ; 
elie^ainlo a sua casa, o demónio lhe tornou a apparcecr . D a h i 
nor deante não somente continuou em suas ruindades, mas teve 
nel la tanto doininio ipio eom pancadas a obr igava a comnietter 
muitos e enormes poccados. Assim a trouxo [.or diversas partes 
de Portugal , por mar o por terra, fazendo-a calor e m grandes 
maldades o tendo nella um precipício,•0111 que arruinou a muitos. 
Depois de a l g u n s anuo, toi-inm para sua terra, onde a obrigava, 
não s,', a sor laço infernal aos deslionestos, mais inca ar aos 
virtuosos que no legar havia, o, si el la não queria, a o b r . g a v a 

; l l l i " Nóbrega da penitencia, tocou 
Deus a esta poccadora. Chegou-se ao Padre, e o n t o u - l h o a novel la 
de sua vida, peilindo-liie remédio p ira sua sa lvaçao. Animou-a, 
e a o i l M l i e u a se confessar. Tratando cila em sua casa de se 
nppaiv lhar , lho appareeeu o demónio, snu ousar c h e g a r - s e >. 
e l a d e l o n g o a ameaçava si aea,o so lo,se contossar C0lll_ o 
I d r o Cortando por todos estes M n o i v s , ; e rliogou a conHssao. 
Posta aos péí do I adl'o, se a allligir, d o e n d o : M r c , 

est» jmeto.le „,,„< „ , , e , / " " ,ie mo « / f » . 

Vnimou-a o Padre, conlessou-a e deu-lhe a communluo . 
' Contando o i.adre Nóbrega em uma carta sua esto caso, tem 

7 
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estas palavras : « Depois quo confessou o que lhe lembrou, 
dilatei-lho a absolvição para mais examinar sua consciência o 
rezando-llie o E v a n g e l h o de S . Marcos, lhe disse o demônio que 
eu era a causa do «lie se ir d 'e l la ; porem como deixaria pousada 
tao antiga ? Mandei-lhe que o vituperasse e não o ouvisse mais 
o que me fallasse a mim si a l g u m a cousa pretendia. Foi de 
maneira que ostando eu de noite só na casa da Misericórdia que 
é hospital tudo juneto, onde havia muitas tunicas e tumbas 
imaginava-se-me que o via e quiz Nosso Senhor mais p r o v e r a 
minha pouquidade, que olhar a minha temeridade, com que o eu 
í :" : , : • maneira que toi nando-se a confessar a mim, a absolvi 
o com muitas lagr imas tomou o Senhor das minhas mãos. Disse-
me que ainda lhe f a l l ú r a c o m muitas saudades que tinha, porém 
que ate r. morte ou de uma maneira ou do outra a havia do 
perseguir.» Até aqui as p a l a v r a s da carta do padre Nóbrega 

" u t r a v iv ia por aquelles l o g a r e s na qual o demonio e n t r a v a 
cada vez e quando. F a l l a v a - l h e á orelha, dizendo-lhe cousas 
admiráveis de que todos pasmavam. Buscou esta triste ao padre 
Nóbrega, pediu remediei para a f f i igeutar de si tão importuno 
Hospede. Entretanto ello em santo ie lo , lhe disse : Irmã dizei 
a e«e mal,lido ,j„a,„h se tier n vós, que si tem ah/unia'coma 
iraria ter comutiyo ; eu cl me harrní com file. Foram estas 
palavras de tanto elleito, que nunca mais o demonio a tornou 
a molestar nem lho appareeeu. 

Outra victoria alcançou tamlieni muito assignalada do inimi«o 
coinmum aeistel lado em um ecclesiastico nohre, que havia muito 
annos vivia com uma occasião de portas a dentro. T i n h a m - l h e 
tentado sem o/leito todos os remédios e até o das censuras por 
ser o eseandalo muito notorio. Sabendo de tudo o padre N o b r e z a 
se tez muito seu a m i g o . Depois de o g r a n g o a r , procurou do"s-
t ia l -o do peccado, propondo-llie uma vez seu per igo. A o prin-
cipio levado do respeito, o ouviu sem dar por seus avisos: como 
» i aure instasse, lhe disse com resolução que si em tal cousa lho 
tornava a fal lar , lhe havia do t i r a r a v i d a . 

Nau desistiu o Padre da empreza e nella dese java dar a vida 
I osto O homem nestes apertos, fez c o n s i g o este discurso : 

« l e r r i v e l cousa que, ou hei de matar a este homem porque me 
o o r V ' " Y l e r t : " ' o o s t o o appetite. Si o n ã o ' m a t o , 

mH, o h M r 1 ™ ' v i v e ' ' c o m " ; | i i e , ' ° ; ° s i ° m a t ° A » 
i X m t , : ! l a T r c a s a ' i l z , ! , n d a e a t ó 11 "»«sma occasião 
S » » i U I S ] n l l e m o r r a w>te» o meu 
. p ie te com vida de minha a l m a . » Penetrado deste discurso 
e a d n i n a inspiração, poz f o r a de casa o seu precipício, chorou 
seu peccado e d'alli por deante f e z vida mui honest i e v ir tuosa 
[içando sempre agradecido ao padre Nóbrega, como seu l S 

Indo no,ta sua missão chegou ao Sabugal, onde então e s t a v a 
D. Duarte de Castello Branco, meirinho-mór e a lcaide-mór 
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N S . ; t V l u c f a b i a , r a i , l t 0 b " m I » h o m e m fosso o pa . l re 
N ó b r e g a o t m h a noticia do sen modo do v i v e r o de se hospe-

- ° S l " t : l e S : ' " T " 1 1 1 , 0 s o o l h a s s e c m sua c isa 
o comesse a s u a m e s a . Resistiu o Pai lro a e s t a benovoleneia 
p o r e m ei le m a n d o u por seus criados á porta d« " A S 

M o ' „ e n p , ! r S a r ' I ' ° l c V a S f m a j , H l t i , r « " « • Ã c á m A S Ô 
1 8 , 0 0 1 , u l r o > hl t o v o modo com que se escoar e se foi m e t t e r 
em um m a t t o , porém, tazendo-sc toda a boa dil s'eneia ô 
a c h a r a m e n t r e umas s i l v a s . Querendo e n t ã o s a t i s f a z e r a cor'te-

- r r 0 1 ' m - 1 U , ; i t 1 ' 0 ' » t ó S l l a casa e com muita 

n í .li V " a " a 0 ! ™ t m l , f ® «KMincllft sua b e n e v o l e n c i a , 
go», e m o r d e m a m missão lhe s o r v i a muito fazer vida p o -

. ?tr, v i e r a m a concerto q „ o o P a d r e iicasso embora 
no l u , p i t a i , m a s que de sua casa II,o ir ia por esmola o sustento . 

! " " l a ! f compoz a contenda, no que o P a d r e l iouvo do 
consentir : anula que d e s e j a v a m a i s p o d i r o s u s t c n t o pelas porta 
como m e n d i g o , o que a té al l i fizera. " 1 ' 
. E ' " " m ' ! : / s t e s l e g a r e s llie aconteceu e n t r a n d o em uma 
i g r e j a v e r a li unia lolia com bailes e musicas m a l s o a n t o s com 
que o s a g r a d o se p r o f a n a v a . Clieio de ze lo roprel iendeu t a m a -
nho desacato . S e n t i r a m - s e de llie i n t e r r o m p e r o f e s t e j o perde-
r a m o respei to ao Padre e um d'e l les fui tão a t r e v i d o mio a té 
contra Uens soltou p a l a v r a s b l a s p b e m a s . P a s m a n d o o P a d r e 
do ta desaloro, se poz de joelhos pedindo a Deus não ouvisse 
taes desat inos . Acabada a folia, pondo-se a e a v a l l o o hlaspliemo 
p a r a ir j a . i t a r , todo o a r se cobriu .lo n u v e n s , des fez-se em 
trovões , despediu um raio, o qual r e d u z i u em c i n z a ao hlas-
pliemo o todos conheceram ser evidonto c a s t i g o do Deus Este 
cas t igo fez ao P a d r e mui ce lebre n a q u e l l a s t e r r a s o o r e s p e i t a v a m 
como a homem do céu, dondi se s e g u i u a b r a ç a r e m sous avisos 
e doutr ina, como a de um a n j o . 

Por todos os modos que poiíia, t r a b a l h a v a por t i rar as a l m a s 
dos peceados. Mm uma c a r t a em que f a l i a desta missão diz o 
s e g u i n t e : « \ isitci a l g u n s l e g a r e s , onde se fez a l g u m frueto 
a d m o e s t a n d o os p e c c a l o r e s públicos e pondo-os a rol para os 

a z e r lior j u s t i ç a a| iartar , porque, segundo os peceados são v e -
lhos, ha muito trabalho em a p a r t a l - o s por a m o r o mais quem 
tem tão pouca car idade como eu. A l g u n s <• f a z e m e isto pe la bon-
dade do Senhor , proniettcndo-nio de se e m e n d a r e m F a z e m - s e 
m u i t a s amis ides. Aconteceu v i r p r e g a r a uma a l d e i a g r a n d e um 
domingo a tarde, a qual toda e s t a v a r e v o l t a com bandos o 
ódios ; a c a b a d o o sermão, onde me Nosso S e n h o r a j u d o u , estando 
todos na i g r e j a . j u n e t o s , me assentei em j o e l h o s o pedi perdão 
l iara todos : p e r d o a r a m - s e e pediram-se p e r d ã o com m u i t a s l a -
g r i m a s . d e todas a s partes . 

* V é s p e r a de S . João parti para C o v i l h ã , v i l l i de mui ta 
g e n t e , e porque me f u r t a r a m ou eu perdi o sombre iro no c a m i -
nho, fui ao sol três l é g u a s ; a c h e i - m e l á m e i o doente , preguei 
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ao dia a muito descontentamento meu e do povo, porque eu 
sou quem sou : foi de m a n e i a que quando vein ao domingo se-
guinte que ou havia de j irejeir outra vez , dis5e um Cura que 
havia pregaçao em tal i g r e j a , poróiu ]iara que era o u v i r - m e 
mie ™ não dizia nada e outras palavras similhantes. Aquel le 
domingo preguei melhor e publiquei que a tarde em todos os 
domingos e o ias santos ensinaria os Mandamentos a toda a 
gente e pela semana todos os dias aos meninos. Dia de Nossa 
Senhora da Visitação preguei a muito concurso de g e n t e e a 
contentamento meu e do p o v o : ao domineo tamiiem e m e -
lhor que nunca ; loi de maneira que era honrado já e me 
lançavam bênçãos por onde ia. » Até aqui suas pa lavras em 
ema carta jiara os Irmãos do Collegio de Coimbra; de muitas 
clausulas d el la se vê bem a grande bondade e s ingeleza santa 
do padre Nóbrega, porque nel lo foi columbina e a prudência 
de serpente, qual o . eiilior a quer em seus diseipulos. 

Neste logar motterei um grande exemplo de caridade, antes 
que com el le saiamos de Portugal . Indo de Coimbra para o 
Porto, por ir mal disposto ]lio deram unia c a v a l g a d u r a , l im 
uma villa, 12 léguas do Porto, encontrou em um hospital uma 
negra enferma, que alli padecia muito por não ter quem a 
levasse ate o porto. 0 Padre a fez subir na cava lgadura em 
queia , o e l l e assim indisposto anilou a péaquel las 12 léguas 

CAeiTrr.o III. 

/'." n juuhv Xnhm/a mnivltith tin Brasil: th, que alli ohrem 
primeiro n,i,io ti' sita citet/tttltr. 

Neste tempo que o padre Nóbrega discorria em missão na pro-
víncia da lleira, determinou líl-rci D. João o Terceiro com os S u -
periores da. Companhia mandar Padres ao Hrasil, assim para 
ajudarem aos portuguezes como para converter a nossa Fé os 
Brasis. 

No anno d,' 154U, havendo de ir |ior primeiro (lovernador d a -
q i e d l e n o v o listado Tliomé de Sousa, pediu l-il-rei lhe dessem 
para ir com elle ao padre Manuel da Noliivga por haver de sua 
virtude e lettras cabal satisfação para tudo'o que ora do serviço 
de Deus e do d ' K l - r n . Foi isto a |..|„|w rpie a frota estava a 
ponto de partir, o não era possível estai' o Padre cm Lisboa para 
«cila so mettor. Sendo tanto o aporto, nuiica l i l - re i quiz 
accoitar outro e i n l o g a r d o padre Nóbrega. 

Portanto, so lhe fez aviso da vontade d'lil-rei e foi mandado 
vir a Lisboa, 
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Par in o Governador de Lisboa ao 1.« do Fevereiro de 1549 
levando c o , g o a lguns P,,drcs o Irmãos quo lain a obe-
' T O do p a d r o n i , roga, pel,, ,,uul llcara esporando a nan do 

rovodor-mor Antonio Cardoso , ! , Barros: nesta so embareou 
recebido " n , ; M ' i l ' ' ' " t ; l l l u ' " ' vornador , do qual foi bom 

No tempo que durou a n a v e g a d o . loz grande fructo oin toda a 
liau eapitanea, a qual se passou, desterrando jogos o j u r a -
mentos o azondo niuil, ,s exorei,IOS do devoção, com os uaos 
oi de muito proveito a todo, ,j„ „ ; „ , . N l , , t a ' jornada traz a 

historia da nossa provinda o ,1'olia a do B r a s i l , ' o caso da ca-
beça de um poiso, que dizia suceedora c m o governador Tliontó 
de Sousa, porem aconteceu noutra oceasião o com outro. Fun-
dou-se „ padre A l v a r o Lobo, no que Ibe disseram, contara o 
nosso padre Francisco de Araujo, o q u a l e sultado Ibe respon-
do» em carta, quo tenho na nimba mão, Pata em Fevereiro de 
KlUli, que, eoaio havia trinta aiinos, tinha faltado com Thonió 
do Sousa em Alenquer, não estava tão lirme no particular da 
cabeça do poixo, mas que, si ollo o contara ou lora por elle l h o 
contar ou a lgum padro do Brasil. 

No cartório do Coimbra o achei oseripto em um papol quo 
denota boa antiguidade, pelas palavras seguintes : .< O i n Iro 
Manuel da Nóbrega que morreu sendo Provincial no Brasil, loi 
homem do mui rara virtude e santidade: coutou dello um 
caval letro chamado Pero de (iões, o qual sendo capitão ou 
governador em aquollas partes se confessava com o mesmo 
Padre o era mui devoto seu. Tinha esto senhor superstição 
do li ao comer cabeça do cousa viva, á honra do S. João 
Bapista, porque neste dia lhe tinham acontecido a l g u n s desas-
tres. Andando elle do armada e indo o Padre ao visitar ao 
mar, sendo horas do jantar , lho foz o Capitão força que co-
messe com el le , como fez ; o trazondo-lho uma cabeça do um 
peixe estimado do Capitão, a poz ollo c deu ao mesmo Padre 
nao a querendo comer; o fazendo o Padre força que a comesse 
el le , lhes loz a saber o voto que tinha f e i t o ; o logo porliou 
que a comesse e não curasse ,1'isso ; o que não querendo 
fazer, lho |,roinottoii que dalli por iloanto o faria. Chegan,l,i-so 

o dia de s . João Baptista, quo par s tava porto ou ora 
isto em sua vosj,era, lançou o liovornadoi' um anzol ao mar, 
atando a linha, no braço; o ferrando logo um poixo do anzol 
o levava com grande liiria ao m a r ; la'nto que acr.dindo-lho 
outra gente se embrulhou ,, cordel no pescoço do um marinheiro 
C o apertou do tal maneira que ,, houvera do al fogar, iilct-
tendo-so-lbo muito pela carne ilenlro, Knilinl que tirando sua-
venient 'ordel, vein no anzol a cabeça ,Ie uai poixo, cortada 
como com uma faca. li daqui entendeu ser vontade do Deus o 
que o Padre lhe tinha mandado e ser superstição, o quo fazia : 
e m e contou isto por cousa milagrosa o que íião podia acon-
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tecor acaso : e porque m o contou isto o outras muitas cousas 
de virtude do mesmo P a d r e e eu assim lh'o ouvi , ponho aqui 
meu signal . Dioi/o fhterrciro. •> 

Estas as formaes p a l a v r a s do papel, liem sei que para a sub-
stancia do caso va i pouco, sor nesta ou naquel la oeeasião, com 
este ou com aquel le homem ; mas quando se encontram as c o u -
sas com a certeza indiv idual , que em si tem, não lia porque a 
deixar. Este papel não veil! a mão dos ditos eseriptores : e tique 
logo aqui e s t o ' c a s o , posto que não seja d'este lo'gar, nías por-
que nolle o trazem suceedido com Tliomé de Sousa nesta v i a g e m 
do Reino para o Brasil . 

Dc sua chegada ao Brasi l , diz assim em uma sua carta para 
o Padre Mestre Simão o padro Nóbrega : < Chegamos a esta 
Bahia a 2!l dias do mez de Março de 1549. Andamos na v i a g e m 
oito semanas. Achamos a terra de paz e quarenta ou cineoenta 
moradores na povoação que antes era. Receberam-n'os com a l e -
gria. Achamos uma maneira de i g r e j a , juncto da qual logo nos 
aposentamos os Padres e Irmãos em umas casas a par d 'el la , que 
não foi pouca consolação para nós, para dizermos missas e c o n -
fessarmos. E nisto nos oecupamos a g o r a . Conlessa-se toda a 
gente da armada, digo, a que vinha nos nitros n a v i o s ; poripio 
os nossos determinamos do os confessar na nau. O primeiro 
domingo que dissemos missa, foi a quarta dominga da Quadra-
gesima. Disse eu missa cedo e todos os Padres o Irmãos conf ir-
mamos os votos que t ínhamos feitos e outros de novo com muita 
devoção o conhecimento de Nosso Senhor, segundo pelo exter ior 
é licito conhecer. Eu p r e g o ao Governador e a sua g e n t e na 
nova cidade quo se começa, o o padro Navarro á g e n t e da t e r r a . 
Espero em Nosso Senhor fazer-se fructo , posto que a g e n t e 
da terra v i v o toda em peccado mortal . E não ha nenhum que 
doixo de ter muitas n e g r a s , das quaes estão cheios de iillios o é 
grande m a l : n e n h u m d 'e l les se v e m confessar ainda ; queira 
Nosso Senhor que o f a ç a m depois 1).» Estas suas pa lavras , e va i 
dando conta dos Índios e do que cm seu bem se podia obrar . 

Entrou o P a d r e Nóbrega neste novo mundo com os padres 
Leonardo Nunes, João de Aspilcueta Navarro , Antonio Pires 
e com os Irmãos Vicente Rodrigues e Diogo Jaeome, todos 
elles homens de s i n g u l a r virtude e dignos fundadores dc uma 
tão santa odilatade. p r o v i n d a . No que toca ao sitio da t e r r a do 
Brasil , costumes dos naturaes , ainda quo aqui pareciam pedir 
a l g u m a noticia, por serem cousas, que andam escriptas de 
muitos, não ha, porque deter nisto. Só quero dizer de Santo 
Tliomé a noticia que tom o Padro Nóbrega ; são suas p a l a v r a s : 

1) Este trecho e todos os mais reproduzidos ade.inte por Franco, 
acham-se nas cartas da pr lente collecção. 
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« Dizem olios quo Santo Thomé, a quem el le» chamam Zorae, 
passou por aqui. E isto lhes ticou pordito de seus passados o que 
suas pisadas estuo signaladas junto de um rio, a s quaes cu fui 
w por mais certeza da verdade e vi com os proprios olhos 
quatro pisadas mui signaladas com seus dedos, as quaes a l g u -
mas vezes-cobre o rio quando enche. Dizem também que quando 
deixou estas pisadas, ia fugindo dos Índios, quo o queriam f r e -
c h a r , c chegando nlli se lhe abrira o rio « m„,„ 
o u t r a parte sem se molhar e dVilli foi para a Índia "ASSÍIII 
mesmo contam que quando o queriam frechar os índios, as 
trechas se tornavam para eltes o os matos lhe faziam caminho 
por omle passasse. Dizem também que lhes promettou quo havia 
do tornar outra vez a ve l -os . >» Noutra carta d i z : « T a m b é m 
me contou pessoa lidedigna que as raizes de que cá so faz pão 
que Santo Thomó as deu, porque ca não tinham pão nenhum 
Noi r°nS 0 <k> toma quo anua entro el los . » Ató aqui o padre 

D'esta materia traz cousas mui curiosas o padre Vaseoncollos 
n a Historia do Brasil 2). 

Houve nestes princípios grande trabalho. Mudando-se a outro 
togar l izeram os Padres com suas próprias mãos umas pobres 
casas do barro. Passaram muitas neces,idades do temporal. A c u -
diam ao bem espiritual dos Portuguezes , em especial o padre Nó-
brega os começou a ajudar com suas pregações c conselhos, 
t r a t a v a 111111 familiarmente ao Governador e a outros capitães o 
pessoas principacs : todos pelo muito respeito que lhe t inham, 
so aprove i tavam de sua conversação, tendo a lguma maneira 
de oraçao mental , fazendo e x a m e de consciência pela ordem uno 
lhos dava . Todas as cousas de importancia t r a t a v a m com el lo . 

Tomou logo particular assumpto dos escravos naturaes, que 
tinham os Portuguezes moradores ant igos da Bailia, fazondo-lhes 
ensinar a doutrina cliristã e dizer uma missa particular para 
el los todos os domingos e dias santos, o qual se introduziu por 
toda a costa, por quanto nem antes 110111 depois os Curas t r a -
t a v a m i f ,d ies . Com isto se fez muito lViieto em todo o Brasil. 
Por estes se começou a promulgação do Evangelho, porque em 
tanta cegueira estavam estes como os índios que não eram 
captives . A servidão os fazia estar mais á mão aos Padres 
seus senhores se edilicavam muito e a judavam obra tão santa! 

Porém, como 0 s u i principal intento era a conversão dos Ín-
dios, de que havia infinitos no contorno da Bahia e tinham pazes 
com os Portuguezes , começou a t rata l -os e denunciar-lhes a Fé. 
Vendo que os paes como troncos velhos estavam mui indómitas em 
suas barbarias, lançou mão dos filhos ; foi ensinando-lhes a dou-
trina : pouco a pouco se aileiçoaram o baptisaram a lguns o depois 

?) l i M M ! - i » a ' » m i Í M * i r,„„p. de Jau riu Kahubi th Brasil. 
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«Mios também íiaijuello principio se baptisaram a l g u n s (los 
paes, principalmente dos que moravam junto da cidade, onde 
chamam Monte Calvario .'!), que foi nomo posto pelos nossos, 
onde fizeram unia casa e igre ja pequena, para os tratar mais 
familiarmente e l h c s g a n h a r as vontades. Aqui se baptisaram 
muitos innocentes, (pie logo depois do baptismo morreram. 

Era mui introduzido naquelles barbaros comer carne humana, 
O assim aos i n i m i m s tomados na c u e r r a c e v a v a m e e n g o r d a v a m e 
depois, com grandes a lgazarras e festas a seu modo, os m a t a v a m 
e c o m i a m . Houveram d'elles licença os l 'adres para instruírem 
na Fé a estas v i d i m u s da sua gula e assim antes de os m a t a r e m , 
baplisaram a muitos. Não s" podia por então e v i t a r e s t a c a r m -
çaria, por isso se contentavam com lhes acudir ás almas. Nao 
tardou muito o demônio em impedir esto bem. Mctteu na cabeça 
aos Índios (pie o baptismo t irava o gosto ás carnes. Levados 
d e s t a imaginação, r e v o g a r a m a sua licença, impedindo baptisar 
os siais presos. Então OS Padres buscaram outra traça. T i n h a m 
vigias (lo quando se haviam de c e l e b r a r a s suas solemnidades ; 
e como acaso procuravam achar-se no tal logar , c o n v i d a v a m - s e 
paru assistir a estas suas festas, cousa do que os Índios tinham 
mundo vaidade. Com este p r c t e i t o , quando elles a n d a v a m e m -

. bebidos nos seus festejos e com:) descuidados da a t t e n t a r a o preso, 
se chega va a lgum Padre, dava-lhe unia noticia da Fé, o que so (fria 
o aperto, o era o preciso, e fazendo que pedisse o baptismo, le-
vando preparado o lenço, l h o esprimia na cabeça e haptisava. 

I'm grande impedimento para a conversão dos Índios era certo 
feiticeiro, porque d'esta casla de homens v i v e aquella triste 
gente mui dependente. Fazia-se o feiticeiro tilho de Deus, senhor 
ilas tempestades e trovões, das doenças e saúde. D a v a m - l h e 
grandíssimo credito e nenhum caso faziam do que era c o n t r a o 
seu dito : o m é i l o q u e lhe tinha era cxtranlio. Desaliou-o o padre 
Nóbrega para o convencer em publico terreiro, onde se a.juncta-
raiii inlinilos barbaros a ver n espectáculo. Sahiu el le mui a r r o -
gante. em companhia de muitos, batoiuloo pé e fazendo outros 
meneios a seu modo. Sahiu pelo contrario o padro Nóbrega e 

império: quem lhe dera o poder que l ingia, 
sendo eile um homem como os mais í Respondeu com soberba 
que ello tinha o poder de si mesmo, por ser ti 1 lio de Deus, que 
morava !á sobre os ares, entre os trovões, onde seu pae lhe dizia 
o que havia de fazer . Entrou em fervor o padre Nóbrega, d e u - l h e 
uni brado grande o lho eslranhou a blaspheinia com tanta aueto-
riilade, que o Índio lho cabin aos pés, confessando ser tudo m e n -
tira e ri igando-lhe o lizesse seu discípulo. 

A b r a ç o u - o o padre Nóbrega, tez uma pratica nos eircumstantes 
do seu erro, do que resultou couver tcrcm-sc SOU dos que o se-

. É o l"i:ar OIH1« esta assentado u CuuveiHu do Carulo. 
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g u i a m ; depois de instruídos se baplisaram com grande solemni-
dado 100 d'el les. Invejoso o demónio, metteu em os baptisados 
taes enfermidades que pareciam peste. Logo os outros começaram 
a dizer que aquilio lhe v iera de se deixarem molhar do Padre o 
que havia de durar muitos annos e que todos liai iam de m o r r e r ; 
que o remedio estava em fugirem dos Padres. Acudiu,a isto o 
padre Nóbrega, empenhando sua p a l a v r a de que a doença em 
breve passaria : o assim foi, porque, acudiudo-so com o remedio 
da sangria, cousa nova entre os barbares, cessou a doença o 
lieou mui acreditado o Padre. 

Trabalhando o padre Nóbrega eom seus companheiros no 
distr ietoda Bahia, teve novas de que na capitania do S. Vicente, 
distante -'40 léguas, havia muita fa l ta de doutrina, porque os 
Portugiie/es viviam quasi como Gentios, eaptivavam por escra-
vos os Índios, fazendo nesta materia grandes insolências o infide-
lidades, pois, indo muitas vezes contratar comos Índios, vindo 
el les ás suas embarcações como amigos, tanto que os tinham 
dentro, davam á véla e nesta fôrma òs tomavam por escravos o 
disto ha via muito. 

Não obstante serem os nossos tão poucos, como era mui grande 
o coração do padre Nóbrega, mandou nqtiella missão dois de seus 
companheiros, a saber: o padre Leonardo Nunes, natural da v i l la 
de S. Vicente, no bispado da Guarda, e ao irmão Diogo .lacome. 
Partiram da Bahia no dia de Todos os Santos de 151«. Al l i foram 
recebidos o obrou o padro Leonardo cousas mui gloriosas, como 
se dirá em sua vida. 

C A r i T U . 0 I V . 

De milita* nlreiis 'In jiatlee Mninirl tia Sobrctja e como fui a diversas 
retjines th IJt-ttsil e tin que nclhts ejjcetmu. 

No seguinte annode 1550 l h e c h e g o u d o Reino novo soeeorro 
de operários mandados por ordem de nosso santo Patriarcha, 
que fazia ao padre Nóbrega Vice-Provincial do Brasil. Nesta 
oeeasião fez o padro Nóbrega a lgumas e\|ieriencias mui notá-
veis dos seus súbditos : a mais admirável foi no padro Manuel 
de Paiva, a q u e m m a n d o u vender em publico, sendo pregoeiro 
o padre Vicente Rodrigues, tomando por pretexto da venda a 
pobreza, em que se achavam o , nossos. Chegou bto a tal extremo 
que o povo se presuadiu era deveras e houve lançadores ; até que 
no dia, em que se havia de arrematar, o padre Nóbrega o deixou 
Hear em casa e declarou aos amigos o espirito d'aquella fingida 
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vendi i . Foi este padre P a i v a lioraem de rara v ir tude, como em 
sua vida se dirá. 

U m a das oliras que o padre Nóbrega fez neste tempo foi um 
Seminário , em que se criassem meninos Olhos dos índios. Os 
Piulrcs com suas mãos f izeram de barro as casas em que os a g a s a -
l h a r . A l li eram ensinados a ler , e s c r e v e r e contar , a j u d a r á missa 
o a doutrina christã. 

Neste tempo, sendo muita a seara o os obreiros tão poucos, 
entre e l les o padre Vicente Rodrigues ia continuando com doença 
do um anno. Vendo isto o padre Nóbrega lhe disse um dia com 
g r a n d e espirito : « Padre Vicente , o bem das a l m a s tem neces-
sidade de vós ; portanto vos ordeno em v ir tude de santa obediên-
cia, lançeis fóra essa doença e vades acudir a nossos ministérios. » 
Foi cousa estupenda que no mesmo ponto lieou o Padre são e com 
suas forças, e começou a t raba lhar como si p o r e l l e n ã o tivesse 
passado tão prolongada enfermidade. 

No anno de 1551, tendo mandado dons obreiros á capitania do 
Espirito Santo, se determinou elle em pessoa a i r a P e r n a m b u c o , 
que e uma das principaes regiões do B r a s i l ; levou por c o m p a -
nheiro ao padre Antonio Pires. A terra e s t a v a mui e s t r a g a d a 
de v í c i o s : liara isto se entender melhor , bastam as p a l a v r a s 
seguintes dc uma c a r t a do padre Nóbrega : « Os c lér igos d'esta 
t e r r a tem mal» officio de demónios que do c l é r i g o s : porque além 
de seu m a u exemplo e costumes, querem c o n t r a r i a r a doutrina de 
C h r i s t o e dizem publieaiuenlo aos homens que lhes ô licito estar 
em peccado com suas negras, pois que são suas escrav as, e que 
podem ter os salteados, pois que são cães, e outras cousas simi-
lhantes, por escusar seus peeeados e abominações. l ie maneira 
que nenhum demonio temos agora que nos pers iga sinão estes. 
Quero-nos mal , porque 1 lies somos contrários a seus maus costu-
mes e não podem soíTrcr que d igamos as missas de g r a n i em 
detr imento do seu interesse. Creio que si não fóra polo favor 
que temos do Governador e principaes da t e r r a , e porque Deus 
não o quer pormitt ír , que nos t i v e r a m já t iradas as vidas.» 

Bem se vè dVstas p a l a v r a s quaes e r a m os coras das almas e 
iiuaes seriam as almas curadas; pois a lodos, segundo a opinião 
dos seus Curas, era licito usar mal de suas escravas e e a p t i v a r 
os índios. Estes dous pontos deram muito que fazer ao santo 
v a r ã o . Os que estavam enredados com peeeados tão horrendos se 
defendiam com a doutrina dos seus c lér igos, a qual j u l g a v a m 
el les lhes e s t a v a mais a conto, dizendo, que sem índios e índias 
f icavam perdidos e sem remedio. 

Começou logo o P a d r e a batalhar contra estas enormidades, 
em que houve muita emenda. Dos c lér igos teve o Padre tamanha' 
perseguição e dos que se a c o s t a v a m a el les , que, si não foram 
reprimidos dos homens principaes que o a b r i g a v a m , ou seria 
morto ou lançado fóra da terra. Os Índios das aldeias o convi -
d a r a m para que os fosse fazer christãos. Instruiu bem e baptisou 
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a c o m d e l l e s q u o p u d e s s e m s o r c o m o m e s t r e s d o s m a i s , p o r a s s i m 
p o d e r c o m m e l h o r c o m m o d o a c u d i r a o s m u i t o s q u e so q u e r i a m 
c o n v e r t e r . D e p o i s do a s s e n t a r o m e l h o r q u e p o u d e a s c o u s a s e m 
P e r n a m b u c o , d e i x a n d o a l l i o P a d r e s e u c o m p a n h e i r o p a r a c o n -
s e r v a r e l e v a r a d e a n t e o q u e e s t a v a l e i t o , se v o l t o u a B a h i a 
a o n d e c h e g o u e m M a r ç o de 1 5 5 2 . 

V e n d o c i l e q u e o s B r a s i s se l e v a v a m m u i t o do c a n t o , f e z o r d e -
n a r e m s o l f a a s o r a ç õ e s e m y s t e r i e s d a F é , c o u s a do q u e o s Í n d i o s 
m u i t o g o s t a v a m o t e v e e s t e s i n t o a r t i f i c i o e u c i t o s i a m n o t á v e i s ; 
o a o s m e n i n o s d o S e m i n á r i o q u e a s c a n t a v a m t i n h a m o s í n d i o s 
t a n t o r e s p e i t o q u e p u n h a m n e l l c s os o l h o s c o m o e m c o u s a s a -
g r a d a . , . . . 

N o a n n o de 1 5 5 3 , i n d o o g o v e r n a d o r T h o m é do S o u s a v i s i t a r a 
c o s t a do S u l , foi c o m e l l e o p a d r e N ó b r e g a , a s s i m p a r a a j u d a r a o s 
d a s n a u s , c o m o p a r a v i s i t a r o s n o s s o s R e l i g i o s o s , q u e a l l i e s t a -
v a m e m d i v e s a s p a r t e s . I n d o p a r a S . V i c e n t e , n a o l o n g e do 
p o r t o h o u v e u m a c r u e l t e m p e s t a d e , n a q u a l se loi ao f u n d o o 
n a v i o om q u e ia o p a d r e N ó b r e g a . B e m se v ê o s e n t i m e n t o q u e 
h a v e r i a e m t o d o s , s e n d o t ã o a m a d o o v e n e r a d o por s u a s c x c e l -
l e n t e s v i r t u d e s . P o r é m n ã o q u i z o S e n h o r que o t i n h a p a r a c o u s a s 
g r a n d e s q u e a l l i a c a b a s s e ; c o m e s p a n t o de todos o d o m e s m o 
P a d r e por a n d a r e l l e m u i f r a c o o n ã o s a b o r n a d a r , foi v i s t o s o b r o 
a s o n d a s , c o m g r a n d e s o c e g o , a t é que u n s Índios n a d a d o r e s c o r -
t a n d o as o n d a s o t o m a r a m e m b r a ç o s e p u z c r a i n e m s a l v o o m u m a 
i l h o t a ; o n d e o v i e r a m b u s c a r c foi l e v a d o a S . V i c e n t e c o m a l e -
g r i a t ã o " o r a l o m t o d o ; , c o m o si a c a d a u m l h e r e s i n t a r a s e u p a e . 
° S a h i n d o o p a d r e N ó b r e g a d ' e s t a t o r m e n t a no m a r , t e v e o u t r a 
na t e r r a p a r a e l l e m u i t o m a i s b r a v a o c r u e l . 

Foi o caso q u e o s P a d r e s q u e a l l i a s s i s t i a m , t i n h a m r e c o l h i d o 
e m c a s a a l g u n s m e s t i ç o s p a r a os ir p r o v a n d o e , si t o s s e m c a p a z e s , 
m e t t e l - o s n a C o m p a n h i a ; ou q u a n d o n ã o , s e r v i r - s e d o l l e s p a r a 
i n t e r p r e t e s . E s t e s , c o m o n ã o e r a m d a C o m p a n h i a , s a l m m . a s 
v o z e s K r a de c a s a e a p a r t e s do r u i m s u s p e i t a . C o r t o J o ã o R a m a -
l h o , h o m e m r i c o o p e r d i d o , g r a n i t o i n i m i g o d o s P a d r o s , 0 s e u s 
l i l l ios t a e s c o m o o p a e , i m p u z e r a i n , s e m a l m a n e m c o n s c i ê n c i a , 
a o s nossos o c r i m e d o s m e s t i ç o s . D i v u l g a r a m no p o v o g r a n d e s 
r u i n d a d e s dos n o s s o s . F o r a m a r c u s a l - o s a o p a d r e N ó b r e g a , 
o u v i u o P a d r e c o b e r t o de p e j o c o u s a s t ã o l o r a de c a m i n h o ; o 

r e s o o n d e u a o s a c e u s a d o r e s q u e f a r i a j u s t i ç a . 

N ã o c r i a e l l e t a e s c o u s a s de h o m e n s tão s a n t o s e s a b i a m m 
b e m u u ã o m a l v a d o s e r a m o s a c e u s a d o r e s . 

Q u e r e n d o p o i s q u e o m u n d o v i s s e a i n n o e e n c i a do u n s o a 
m a l , c i a d o s o u t r o s , m a n d o u c m p r i m e i r o l e g a r s a h r d e r a w o * 
u , d i " i o s o < E r a m e s t e s os p a d r e s M a n u e l de P a n a, I' r a n c i s c o 
P ^ ta, C h a v e s o a l g u n s I r m ã o s . Po/, o c a s o d e a n t e 
d , Y i g r i o G e r a l , q u e e m t o d o o r i g o r , t i r a s s e d e v a s s a o s e n -

e n e i a £ e ; q u e si o s d a C o m p a n h i a e r a m , q u a e s o s a c c , s a d m e s 
d i z i a m , n a d a e r a do l u c r o a C o m p a n h i a e p o r t a n t o se d e s l a n a 

M. e Acli. II 
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l o g o d ' e l l e s ; e, si e s t a v a m i rmocentes , visse o mundo a maldade 
dos accus 'dores e não t ivessem ou t ros a f f o u t e s a p a r a i n f amar os 
s e rvos de Deus e impedir o f ruc to dos seus t r aba lhos . Fei ta exacta 
o jur íd ica inquirição, so achou e s t a r e m os nossos innocentes e 
se publicou a malícia d 'aquel les h o m e n s . 

Fez t imbem o padre Nóbrega s u a inquirição e achou que em 
verdade houvera culpa em um mestiço, ao qual deu um notáve l 
cas t igo. Convencido elle, lhe encareceu o seu crime e a g g r a v o , 
que tizera á puresa da Companhia , em c u j a casa e s t ava , e lhe 
disse: Irmflo, um talpeccaão .sd se pode satisfazer sendo enterrado 
vivo : confessai-vos, commuiu/ai e tende santa paciência, que amanhã 
u taes horas vos hei de inundar abrir a sepultura; ha se COÍ de 
cantar o officio de finados, dizer missa dos defunctoi e hev de ser 
enterrado vivo. Como o Padre e r a tão efficaz e inte i ro no qued iz ia , 
o moço se deu por concluído. Confessou-se e commungou-se pa ra 
m o r r e r . Fez-se s ignal com os sinos, ce lebrou-se o officio e a missa 
dos defunetos , es tando a m o r t a l h a d o e p resen te o mest iço. P a s -
m a v a m os Por tuguezes e índios, de cousa tão nova. 

Acabado o officio e dito o u l t imo responsor io foi o t r i s t e es ten-
dido na cova c si llie fui l ançando a l g u m a t e r r a . Neste passo o 
I r m ã o Pedro Corrè i, que só em seg redo s ib i a a n t e n ç ã o do padre 
Nobreza , pediu com mui tas l a g r i m a s ao Padre t ivesse compaixão 
d 'uquelle miserável : ao i rmão s e g u i r a m todos os presentes , a 
cujos rogos o Padre , que só quoria m e t t e r ho r ro r n o c u l p d o e 
aviso aos mais, se dobrou mos t rando nisso g r a n d e s diffleuhlades. 
li l o g o d ' a l l i o deu por despol ido de casa, o rdenando que ta l 
cas ta ile gen te nem para o serviço domestico se admit t i sse a lgum 
em nossas casas. 

Compostas assim as cousas nesta cap i t an ia , de te rminou fazer 
uma en t r ada ao in ter ior do se r tão , p a r a f u n d a r alli chr i s tandade , 
quo se criasse sem te r dean t e dos olhos os m a u s exemplos dos 
Po r tuguezes . Soube d 'estes in ten tos o Governador e lh 'os impediu 
com boas razoes . Com tudo havendo uma boa l ingua no i rmão 
Antonio R o d r g u e s , que e n t r a r a na Companhia , e an tes es t ivera 
e n t r e os Carijós, entrou pela to r ra den t ro cousa de 40 léguas 
a té uma aldeia p ir nome Maniçob i ; onde fez igre ja e residencia, 
que continuou a lguns annos e ue l la houve mui to serviço de Deus, 
concorrendo alli os índios ao bom nome do Padre , que se 
divulgou pelas inçnes do se r tão , sendo chamado e n t r e os bárbaros 
com o nome do Homem Santo 4). 

Vendo o Padre quão g r a n d e p o r t a se lhe abria nes ta t e r r a de 
S. Vicente, de terminou de t e r - s e no l ia mais tempo e fazer v i r 
mais obreiros da Bahia. Acudiu o Senhor a estes seus desígnios, 
porque em Julho de 155:1 com a f ro t a e novo Governador 

1) \ . Esclarecimento." no fim d'este volume. 
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D. Duar te da Costa, lhe v i e r i m de Por tuga l se te suje i tos , dos 
quaes - u ra Super ior o padre Luiz da Grã, Rei tor que fó ra do 
Collegio de Coimbra, homem em tudo caba l . Nelles c h w o u o 
incomparável v a r ã o o th lumaturgo do Novo Mundo Joseph de 
Anchieta, quo a inda não e ra sacerdote . 

Mandara o padre Nóbrega á Bahia, p i r a conduzir os novos 
obreiros ao padre Leonardo Nunes. Este t rouxe comsigo a l g u n s 
(.os qu ie 5 e r a um o i rmão Joseph de Anchieta, Nesta occasião veiu 
ao padre Nóbrega pa t en te de Santo Ignacio, em que o fazia P r o -
vincial do Brasil, porque a té en tão só g o v e r n a r a com t i tu lo de 
Vice-Provincia l , dependente do de Por tuga l . Também lhe chegou 
licença pa ra que e l le o o padre Luiz d.i Grã lizessem a profissão 
de qua t ro votos. 

Achando-se o P a d r e com este novo soccorro, por boas razões e 
mui tas conveniências do bem das a lmas , que nisso havia , e m 
Janei ro de 1554 mandou Padres e I rmãos, que déssem principio 
a um collegio n o s c i m p o s de P i r a t i n i n g i , d i s t an te do S. Vicente 
12 ou 13 léguas, mui abastados de viveres para o sus ten to 
humano, a inda que o caminho, por onde a elles se vai , é f r agos i s -
simo. Padeceram a l l i muito 03 nossos Religiosos em f u n d a r es ta 
nova colonia, d 'onde ao depois se recolheram f ruc tos c ipiosos. 
Correu o padre Nóbrega g randes perigos em quere r t i r a r d ' aque i -
les ba rba res o insaciável appet i te do comor carne h u m a n a ; no 
que teve mui glor iosas victorias. Nas par tes de S. Vicente se 
deteve o padre Nóbrega ató os principias do anuo de 1556, e 
deixando alli em seu logar ao padre Luiz da Grã, que lhe e r a 
col la tera l no g o v e r n o com iguaes poderes, elle se vol tou a te r 
cuidado com as cousas na Bahia. 

C A P I T U L O V . 

De como foi Causa de grandes augnienios da christandade: conto 
por suas orações houve o Governador grandes victorias. Cetso de 
uma fonte milagrosa. E outras cousas de grande serviço de 
Deus por meio (Cesto seu servo. 

Chegou 0 padre Manuel da Nóbrega a tempo que o g o v e r n a d o r 
D. Du i r t e t inha aquie tado uma g rande g u e r r a , que os Índios 
lhe t i nham feito. Ped iu - lhe que reduzisse a a ldeias os índios no-
v a m e n t e sujei tos o aos que já oram christãos em logaros accom-
modados, onde os Padres pudessem levanta r igre j is e ass is t i r 
com elles, p a r a nes t a fô rma ir adeante a cl i r is tandade, sendo m e -
lhor e mais á mão o commodo de a cu l t ivar . Fez o Governador 
quanto ce lhe ped iu . Formara tn-se diversas aldéias . P o z n e l i a s 
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Padres c Irmãos o mot teu oscholas c m que se ensinassem oâ 
meninos. Cresceu com isto n o t a v e l m e n t e o ensino, porque os 
filhos bem industr iados ens inavam a seus pães. 

o culto divino se adeantou muito, porque aprendiam solfa e 
todo» os ins t rumentos , com que so formavam coros de musica 
mui suaves o concertados, com os quaes os officios divinos se 
faziam com devoção e acccio. Extinguiu-ir> o uso de comerem 
carne humana . 

No anno ile 1558, indo por Governador do Estado Men de üã, 
teve com ello o padre Nóbrega estre i ta aniisade. Fez leis m u i 
proveitosas ao bem dos índios, como foram probibir-lhe aos c o n -
federados comnoseo comerem carne humana ; que não lizessem 
g m r r a , sem que el le o NCII conselho a approvasse ; quo v ivessem 
em aldeias grandes, lizessem i g r e j a s o casas aos Padres, que 
os cul t ivassem, l istas leis a t t r ibniram todos a inlluxo do padro 
Nóbrega. Fizeram a cilas mui ta resistência os P o r t u g u e z e s , 
dando muitas razões em bem do Estado, chamando-as v io lentas 
e ore as ião de se põivm em g u e r r a os Índios, pois lhe q u e -
riam tirar seus innatos appeti tes . Resistiu o padre N ó b r e g a 
o despivsadas todas ;\s dilliculdades, se v i r a m o s desejados e í l e i -
tos. Formaram-se grandes aldeias, entrando os Padres a a m a n -
sar (^tes tigres. 

Também promulgou outra lei em f a v o r dos índios, que fossem 
po>tos cin liberdade os que e s t a v a m em captiveiro injusto leitos 
escravos diis Portuguezes. Esla, lei, executada muito á risca, 
causou nos índios um retiro das cousas prohibidas nas outras 
leis, vendo como o Governador a t t e n t a v a por sua l iberdade. Suc-
eedeii neste tempo (jue a l g u n s índios de outra nação mui pode-
rosa imitaram e comeram a tres dos nossos índios das a l d e i a s . 
Deram conta ao Governador que, ou os vingasse ou quo os d e i -
xasse ir v i n g a r tamanha a l f r o n t a . Mandou logo Mon de Sá pedir 
os criminoMis ; respondeii-se-lhe (jue os fosse ello buscar . Aqui 
cresrurain as queixas do povo contra o padre N ó b r e g a ; porem 
(die animou ao Governador, com esperança cer ta da v ictor ia . 
Foi em pessoa a e>ta g u e r r a , em que ia também o nosso padre 
Antonio liojrigiii"S. l o t a v a m innumeraveis inimigos entr inchei -
rados I• ]Ii iiiii'i grande eminencia ; a l l i os avançou Men de Sá e 
de>;ipo»ou do sitio com morte de muitos . 

No dia seguinto foram os nossos rompendo caminho em d e -
manda do restante do inimigo, abrindo c.tminho por densíssimos 
arvoredos. C h e g a r a m a certo posto em que o Principal do 200 
aldeias se tinha guarnecido. Era o sitio formidável , assim pelas 
a g u a s que o c ingiam, como pela eminência dos montes, quasi t a -
lhados a pique, ' foilas estas dilliculdades se venceram. F o r a m 
entrados os inimigos, em q u o t e fez brava matança. Estas v ic to-
rias lizeram mui respeitado a Men de Sá de lodo o sertão do 
lir.iMl e causaram veneração à pessoa do padre N ó b r e g a ; pois 
v iam com seus olhos não ser v ã a conliança, com que aos nossos 
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promot tè ra sahi r iam vencedores nesta g u e r r a em que a honra 
o serviço de Deus oram tão interessados. Foi o gosto o a victoria 
c o m p l e t a ; quando t res dias depois de recolhido Men de Sá, 
chegou ã Bahia uma embarcação d 'aquella gente , quo vinha en -
t r e g a r e s ma tadores que foram a causa da gue r r a , o a pedir pazes 
e que se reduzir iam a aldeias, onde seriam ensinados dos P a d r e s ; 
cousa p a r a o padre Nóbrega do gosto inexplicável. 

Por este tempo padecia o s-uito varão, muitos achaques, 
mas com nenhuns se rendia. Dava-lhe a lento vér que a gloria 
de Deus ia crescendo. Corria a pò c o m u m bordão n a mão estas 
a ldeias de índios. Km todos met t ia f e rvo r . Pelos tins do anuo de 
1559 chegou pa t en te de nosso Padro Geral Diogo Laynes , em 
que fazia Provincial dos nossos ao padre Luiz da Grã. Acha-
va - se mui en fe rmo o padre Nóbrega e lançava sangue pela bocca. 
Ficou mui a l eg re por se vèr l ivre do peso do governo, mas nem 
por isso se desobrigou de t raba lhar , como si dc todo estivera 
com suas forças. 

Antes que passe adeantc, quero dizer aqui uma g r a n d e mercê 
de Deus, que n a residencia de Por to Seguro se alcançou do céu, 
em quo teve boa par te a fé do padre Nóbrega. Assistindo o nosso 
padre Francisco Pires com outros nossos cm Porto Seguro, f a -
br icavam em um monte uma capei la de Nossa Senhora da 
A j u d a . F icava- lhe mui longe a agua assim pa ra obra como para 
beber. Era preciso irem por el la ao baixo do val le pelas t e r ras 
dc um morador , que nisso t inha paixão, dizendo que devas tavam 
suas fazendas. Formava por esta causa queixas con t ra a obra 
e contra os nossos. 

Affligiam-se os servos de Deus com o seu t r aba lho e com o 
desassocego do homem. Rogaram á Senhora lhes acudisse. Acha-
va - se alli o Padre Nóbrega. Animou-os, dizendo-lhe tivessem 
fé o se foi dizer missa na capella, que ainda es t ava por aca-
bar . Cousa mui r a ra ! no meio do sacrilicio ouvem soar um bor-
bo 1 hão d 'agua debaixo do a l t a r e d'alli por baixo da to r ra foi 
sahi r j u n c t o a u m a arvore perto da ermida . Ficaram consolados 
e admirados com esta estranhes:». Ksta fonte e ermida é no Bra-
sil um perenne rio do favores do ecu o o sanei uar io do maior 
veneração naquelhis terras a té o tempo presente . 

Corria o anno do 15(H) e davam aos Pcr tuguezcs muito cui -
dado as cousas do Rio de Janeiro, porque tendo al l i os annos 
a n t e s < n t r a d o os Fiancezes, se iam fortificando e si não se 
acudisse a es to ma l , seguir -se-hia g rande de t r imen to aos Por -
tuguezes . Neste anno chegou ordem da Rainha D. Cathar ina 
que g o v e r n a v a na menoridade de seu neto D. Sebastião, a Mon 
de Sá, puzesse todo o esforço em lançar lora do Brasil aos Fran-
cezes. Tinha a empresa muitas dilUcuIdades, parecendo termos 
pa ra el la pouco poder. Além de ou t ras consultas, a de que Men 
de Sá lez mais caso, foi o conselho do padre Nóbrega, que lhe 
persuadiu a empresa e quasi segurou a v ic tor ia . 
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Aprestou logo Men de Sá u m a a r m a d a de 11 v é l a s maiores , 
fòra muitos barcos, e se fez na vo l ta do Rio de Jane i ro , levando 
comsigo o padre Nóbrega , cujo conselho e r a pu ra e l le como o r á -
culo. Fòra t ambém parecer dos medicos que <> Padre mudasse de 
cl ima e en tend iam lhe ser ia mais favoráve l o da cap i tan ia de 
S. Vicente. Chegou a o Rio a a r m a d a , e logo Men de Sá fez ir 
ao padre Nóbrega pa ra S. Vicente, por v i r f raco e t e r neces-
sidade de remedios. O Pad re aiii fez a r t i l h a r u m b e r g a n t i m e 
preparou a l g u m a s canoas cheias de boa gen t e , que mandou ao 
Governador comboiadas por dims I rmãos da nossa Companhia . 

Foi assa l tada com mui to va lor u m a for ta leza que t inham 03 
Francezes chamada Vil lagai lhon 5), obra por na tu reza e a r t e ao 
parecer inexpugnáve l . Mas, o valor de Men de Sá foi t a n t o e t ão 
poderosas as orações de seu amigo o padre Nóbrega, que a en t rou 
coin mor t e de mui tos inimigos e com a fugida, de ou t ro s que nos 
bateis se passaram á t e r r a tirme. Ar rasou- se o que e r a obra cia 
a r t e . Po r en tão com isto se con ten t a r am, porque o pres idiar 
t inha g r a n d e s inconvenientes . 

Na vol t i decahiu o Governador com a a r m a d a em Santos, 
d i s tan te duas l éguas de S. Vicente, onde se viu com o padre 
Nóbrega e lhe ag radeceu o soccorro e, abaixo de Deus, a vic-
tor ia . O Pad re com e s t r a n h a char idade agenciou p rov imen to de 
man t imen tos p a r a a a r m a d a ; acudiu aos soldados e n f e r m o s ; 
t ra tou com Men de Sá sobre cousas dos soldados, como li t ígios e 
prisões ; foz nisto t a e s obras de char idade com todos, que lhe 
não sabiam ou t ro nome, sinão o do Pac dos Necessitados. 
Também conseguiu ein bem dos na tu raes , da Companhia e d ' E l -
rei , que o Governador mandasse m i l i a r a v i l la de Santo André 
pa ra P i r a i i n inga o que o Collegio da Companhia se passasse de 
P i ra t in inga p a r a S. Vicen te ; onde se a b r i r a m os es tudos, que 
depois se passa ram, e hoje pe r seve ram, no Rio de Jane i ro . 

Nesta occasião com o favor do Men de Sá, fez o Pad re ab r i r 
novo caminho de S. Vicente p a r a P i r a t i n i n f a em u m a espaçosa 
mon tanha , porque no ordinár io e r am os passageiros assa l tados e 
comidos dos Tamoyos, inimigos cruéis do nomo Po r tuguez . Por 

5) O Visconde do Porto Seguro escreve fortaleza de V illegagnon. 
accrescentando « o que. adulterado pela nossa gente, se ficou dizendo, 
maia aportugueziidamento, Villatjalhâo » ; e é de parecer qu 1 se d ve 
conservar rste antiço nome e orthographia. (Ilist. Gcr. do liras.. 
I, p.-. 277.) 

Pedro Tacques diz: * Ilha que ficu 'omand i o nome de \ illogaignon, 
que a pron nciação p>rtugueza corromp u pelo decurso d > tempo em 
Vergaliião.» (H>st. da cap. de S. Vicente, 1772. in Jtev. do Inst. Hist., 
IX (1847). pp. 320.) 
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agencia de dois Irmãos nossos engenliflsos, se abriu com g r a n d e 
trabalho este caminho, de que todos receberam grande segurança 
e proveito. 

Ainda que o padre Nóbrega es tava j a neste tempo mui cortado 
dos trabalhos e achaques, nem por isso se desobrigava de t r a -
ba lhar : discorria a pó encostado no seu bordão pelas aldeias, 
acudindo a todos com zelo incansável . A n d a v a a terra mui desin-
quieta com os contínuos assaltos dos Tauioyos, amigos dos Fran-
eezes do Rio de Janeiro e inimigos capitães "do nome Portuguez . 
S e r v i a este continue açoute de Deus como do um aviso aos chris-
tãos, que andassem sempre preparados para a morto : a isso os 
e x h o r t a v a o Padre e na > sem fi acto. 

l istando e l l e em Piratinii g a , deram os nossos um assalto 
nos Tamoyos . Captivaram um dos seus Capitães, grande sal-
teador e comedor dos nossos. Tendo receio a l g u n s Portuguezes 
não escapasse, consentiram que os índios o matassem e comes-
sem ; p ira este IIm lhe deram uma casa dentro na vi l la . Soube o 
padre Nóbrega em Pirat in inga esta desordem e a sentiu tanto 
que escreveu aos Padres da Vil la do S . Vicente, sahissem disci-
pl inando-se pelas ruas publicas, em ordem a aplacar a ira de 
Deus. E que bradassem alto pedindo ao mesmo Senhor, t i v e s -
sem misericórdia d'aquelle povo, porque não viesse sobre elle 
seu açoute. 

Não eram estas cousas somente para terror , mas como mostra-
r a m os elfeitos, devia tei o sorvo do Deus a l g u m aviso do céu, 
ile quão indignado estava Deus contra os Portuguezes e cliris-
tãos Brasis d 'aquella v i l l a . Sobre e l l a veiu doença como peste, 
que fez cruel estrago e maior o tizera, si lhe não acudissem os 
nossos ainda com os remedies corporaes da sangria ; exercício 
que naquel los terras lhes ensinou a charidade ; o perguntado 
sobro el le Santo Ignacio, respondeu que a tudo se estendia a 
char idade. 

A l é m da sobredita, disciplina, ordenou que houvesse oração 
nocturna continuada em c i s a , a qual e r a nesta fôrma. Tinha um 
por rologio de areia sua hora ; acabada e l l a t o m a v a uma disci-
plina o logo e n t r e g a v a o re logio a o u t r o ; nesta fórina se iam 
succedendo em toda a noite. Durou a oração cm todo o tempo 
da quaresma. Sobretudo houve procissões publicas pelas ruas. 
Com todas estas preces se entendeu qu i Deus aplacara muito 
sua i r a . 

C A P I T U L O V I . 

Ba jornada que o padre Nobreça fez aos Taawyos ; do que alli 
passou, até fazer paz entre elles e os Portuguezes. 

Cont inuava o padre Nóbrega na capitania de S . Vicente, na 
qual h a v i a muito desasocego por causa das invasões dos Tamoyos. 
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A n d a v a m ( ' s i r s c m c a n o a s m u i e q u i p a d a s de r o m e i r o s , f a z i a m 
c r u é i s a s s a l t o s e c a p t i v e i r o s . E n t e n d i a o P a d r e q u e tudo e r a 
c a s t i g o de D e u s p o r m u i t o s d e s m a n c h o s dos P o r t u g u e z e s : g r i -
t a v a e m p ú l p i t o s e p r a ç a s , h o u v e s s e p e n i t e n c i a s , p o r q u e Deus 
t e m p e r a s s e s u a i r a ; pois os i n i m i g o s c o m os c o n t í n u o s a s s a l t o s 
t u d o t r a z i a m a s s o m b r a d o c e n t r a v a m e m c o n s i d e r a ç ã o de se f a z e r 
p o r u m a v e z s e n h o r e s de todo o p a i z . 

O c u i d a d o do P a d r e e r a v e r como so podia d i v e r t i r t a n t o m u i . 
I n s t a v a c o m D e u s e e m s u a s r a ç õ e s s e n t i a d e n t r o de si g r a n -
d e s i m p u l s o s de se met tec e n t r o a q u e l l e s b a r b a r o s ou p a r a 
f a z e r p a z e s e n t r e e l l e s o os nossos ou p a r a a l l i a c a b a r n e s t a 
d s e u s c a n s a d o s dias . T r a t o u e s t e seu s e n t i m e n t o c o m os 
d o g o v e r n o ; a t o d o s p a r e c e u l i e m , n o r i j u e s e m p e r i g o s e u , 
p o d e r i a m c o n s e g u i r o q u e u n i c a m e n t e d e s e j a v a m ; o q u a n d o não 
h o u v e s s e e d e i t o , t i r a r i a m c o m o e s t a v a m . 

N ã o e r a i s to t a n t o p r u d o n c i a h u m a n a , q u a n t o d i s p o s i ç ã o d i -
v i n a . O s a n t o p a d r e J o s e p h de A n c h i e t a disse q u e d o i s a n n o s i n -
t e i r o s t r a t a r a o p a d r e N ó b r e g a c o m D e u s e s t e r e q u e r i m e n t o . 
C o r r e n d o pois o a n i l o de lõiiM, depois de r e n o v a d o s os v o t o s 
n a o i t a v a da P a s c b o a , se d e s p e d i u dos m a i s P a d r e s o I r m ã o s e 
t o m a n d o por c o m p a n h e i r o a o p a d r e J o s e p h de A n c h i e t a , q u e a i n d a 
e r a I r m ã o , S" p o z e m c a m i n h o p a r a os T a m o y o s 0). L e v n i i - o s 
e m u m a s u a e m b a r c a ç ã o Kram-isco A d o r n o 7 ) , O n o v e z , h o m e m 
r i c o da t e r r a e g r a n d e a m i g o da C o m p a n h i a . T e n d o p a r t i d o a Kl 
de A b r i l , a I d o M a i o do dito a n n o c h e g a r a m á s p r a i a s do p r i n -
c i p a l l e g a r d o s T a m o y o s . 

A o p r i n c i p i o se a s s u s t a r a m , c u i d a n d o s e r e m i n i m i g o s . P o r é m 
v e n d o os P a d r e s , dos ipiae> e n t r e e l l e s e r a cousa s ibida s e r e m 
a m i g o s dos í n d i o s , f a l l a n d o - l b e s o p a d r e A n c h i e t a n a sua l i n -
g u a , t o m a r a m c o n l i a n ç a e e n t r a r a m na barca s e m a l g u m s o s -
sobro. No dia s e g u i n t e a c u d i r a m os pr inc ipa l ' s , e n t e n d e n d o 
v i n h a m a t r a t a r de p a z e s . I l o r a m p o r r e f e n s 12 m a n c e b o s , que 
f o r a m na b a r c a p a r a S. V i c e n t e e e l l e s l e v a r a m p a r a s i n s t e r r a s 
os P a d r o s . F o r a m h o s p e d a d o s lia c a s a de uni P r i n c i p a l c h a m a d o 
C a o q u i r a . 

P r i m e i r o q u e t u d o a r m a r a m m i c o m u a r v o r e d o u m a igiv.ja co-
b e r t a do p a l m a s : l losta se i l i s v aos 0 i l" .Maio a p r i m e i r a m i s s a 
q u e v i r a m a q u e l l a s t e r r a s . Foi c m a c ç ã o de g r a ç a s pelus b e n e -

Ci) Sol ire e - ta viaeem v j a - s ? a i iHnvs-ant- ' carta ile 
Anchieta .1» X de Janeiro dr I j iB , jmMiroOsi i»>lu Dr. T r i v . i r a do Mello 
a. s Anmusiht llihli' the:a- \'ui>niL vo l . II. pp. T S . t ^ i . 

7) Segundo A11 e 1111' l o. u C.apil.ãr, era .lu.vi A i t a a o , tio dr Francisco 
A i l o n o i , Irmão da Cimi]rinlii:i ile . Icu^. 
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ticios recebidos c para podir a Ileus o hum sueeesso de cousas 
tanto do seu serviço. Assim foram continuando com grande e s -
panto dos Tamovos : porque não Imviii sino, a vozes c l iamavam 
os meninos e inais gente , para ouvir a santa doutrina, que o 
padre Joseph 1 lios expl icava com phrases o demonstrações da 
sua l ingua, de que ellos g o s t a v a m tanto, que si a torra fosse 
outra, segundo tomavam hem o que se lhes dizia, poderiam 
ser iiapíisiido» muito» d'ellc.-,. f a z i a a; lies grande impressão o 
terror do, castigos, que diziam estar apparolhados aos maus que 
comiam carne humana o faziam outras maldades. 

A mesma doutrina pregavam nas aldeias cireumvisinhas. 
Tinham os Tamovos respeito aos Padres e corno os reconhe-
ciam por paes dos' Índios, lhes descobriram sons segredos, d i -
zendo o modo com que tinham disposto a guerra , para acabar 
com os P o r t u g u e z e s ; era este pór duzentas canoas por mar, e por 
torra 110 mesmo tempo muitos mil arcos dos que habitavam 
as m a r g e n s do rio Parahibn. Aqui v i ram os Padres o perigo 
ila capitania de S. Vicente, pois não havia ncl ia poder que 
pudess ' resistir a tanto apparato de g u e r r a . 

I 0"0 si divulgou pelos Índios da cosia o chegada dos Padres 
,. a causa de sua vinda. Com esta novo so a l t e r a r a m os índios 
do Rio do Janeiro, a quem a guerra sorvia mais quo a paz. De 
diversos portes acudiram em suas canoas com intento do matar 
os Padros e impedir as pazes. Chegou em primeiro legar Ainbiro, 
amigo dos Kroneozcs e aparentado com elles, inimigo cruel do 
nomo Portugiiez. Trazia . sto bravo Tomoyo [si canoas, todas a 
ponto de guerra , lim chegando tomou por melhor assaltar de 
noite os i 'adres, m a t a l - o s e tomor o barco que os trouxera, o 
qual ainda não era partido. 

listando o liarbaro neste pensamento, so a j u n t a r a m os I r i n -
cipaes da terra a tratar dos pazes. Pareceu belli e n t r a r no c o n -
selho Vmliiró. Assistiu á junta com muitos linhos armados liem 
viram os Padres seu perigo, porém estavam mui con liados em 
Ileus. Ilide rrenilo os votos, o de Aiuliiré foi em primeiro logar 
que llie haviam os nossos de e n t r e g a r ti'es Índio,seus para os 
matar e e o i r e r , porque llie tinliaiil feito g u e r r a com os christaos. 

Depois de vários ilaros o tomares, se acabou com Ambire, que 
este ponto dos tre'S que queria fossem entregues, se propuzessem 
aos Prineipaes do eapitollia de S. Vicente. Vindo elle liesto p a r -
tido quiz ser O embaixador da proposta. Tomaram os Padres 
esto conselho para melter tempo, o qual costuma em ncgocios 
intrincados desfazer grandes embaraces e descobrir novos comi-
nhos. Os Padres escreveram aos Prineipaes lie S . \ iceiitc, quo 
por nenhum coso lizessem o que Anibiré requeria, ainda que 
el les houvessem por isso de ser comidos dos Tamovos, em cujo 
podei' e s t a v a m . Fizeram-se em S . Vicente tão l oas passagens 
a Ambiré, que elepoz sua fereza e se contentou com as razões 
que lá se lho deram. 
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Após este perigo, veiu ou t ro mais aper tado . Andando ambos 
na p r a i a v i ram que v inha voando com t r i n t a romeiros uma 
canoa o ne l l i ce r to índio, lillio do Princip i 1 da aldeia, em que 
e s t a v a m os Padres ; f icavam a t r a z ou t ras oito canoas d 'esta sua 
esquadra . Os in tentos e r am m a t a r os Padres por serem, como 

.dizia, perniciosos ao bom coinmumcom as pazes que in ten tavam. 
Dera ordem a s seus que em chegando lançassem mão dos Padres , 

Vendo os Padres o lio que t r az i a a canoa, suspe i ta ram o que 
poderia ser. A toda a press i se lo ram recolhendo pa ra a aldeia. 
Apressou-se o padre Nóbrega quan to poude e mais ( loque poude 
ató p a s s i r a p r a i a ; no lini da qual havia um ribeiro que dava 
pela c inta . Não tendo o padre Nóbrega tempo para descalçar as 
botas que t raz ia por causa de ui tas chagas , o i rmão Joseph 
de Anchieta o tomou às costas ,mas como el las o ram fracas, não 
o podendo acabar de passar , deu o Padro comsigo no meio do r i -
beiro e passou todo ensopado em a g u a . Apenas houve tempo de 
se e n c o f r i r e m no mat to . 

Como a aldeia es tava em um oiteiro a l to e o Padre não podia 
ir por deante , t i rou todo o f i to, descalçou-se, a té íicar em c a -
misa. O I rmão que todo e s t a v a molhado, tomou ás costas o 
fato do padro Nóbrega e começaram a a n d a r : mas nem com 
isso o Padro podia, ir, sinão de v a g a r o lançando a a lma pela 
boca. Vendo o I rmão seu t r aba lho e que era impossível d 'aquel la 
mane i ra chegar à aldeia, lhe disse, que se escondesse no ma t to , 
a té passarem os Tainoyos, cu j a s vozes j á se ouviam na p ra i a . 
Neste aper to acudiu Nosso Senhor , porque vindo da aldeia um 
índio, a poder do promessas acabou o I rmão com elle, que lhe 
a judasse a l evar o Padre . Assim meio ás costas, meio p u -
xando por um bordão, en t rou na aldeia mui pouco antes que 
chegassem os da canoa 8). 

l i ra isto em con juneção que abi não es t ava o Principal, que os 
ab r igava , por se ver mais o evidente favor do Deus. Ent rou o 
da canoa cm casa de seu p ie, que es tava ausente ; um seu tio 
lhe dou conta das pazes. Nã i se de teve mais que e i n q m n t o o 
Padre resou vesperas de Corpus Christi , quo e ra no dia se -
gu in t e . Dissimulou o barbaro seus intentos, lallou com os P a -
dres sobre as pazes e S3 to rnou qu i e to ; confessou depois todo 
o proposito com que viera do Rio do Janeiro , mas que em vendo 
aquel lc velho o ouvindo suas pa lav ras , t icara f raco e sem forças 

o de todn mudado, dizendo que s imi lhantes pessoas não v inham 
com tra ição e bem si podiam l iar d ' e l las . 

8) Anchieta na sua curta d* 8 de Janeiro d2 1565 conta minuciosa-
raent • esta c iriosa passagem da viagom. V. Ann. da Jiibl. Nac., 
II. pp. 94 o 95. 
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Os Í n d i o s d ' e s t a s a l d e i a s , p r i n c i p a l m e n t e o m a i o r a l d e s t a 
c h a m a d o P i n d o b u ç ú , t r a t a r a m l a r g a m e n t e c o m o P a d r e e 
I r m ã o , a s s i m d a s p a z e s c o m o d o seu -cotio de v i v e r . P o r t u d o 
lhe p e r g u n t a v a m m u i p a r t i c u l a r m e n t e . O Í Y e r e c i a m - l h e s s u a s 
l i l h a s e i r m ã s p o r m u l h e r e s c o m o c o s t u m a v a m a o s m a i s c h r i s t a o s , 
f inando t r a t a v a m c o m e l l e s de p a z e s , porrpie t i n h a m este uso 
nor mais firmeza d a s m e s m a s p a z e s . P o r é m e n t e n d e n d o o 
m i v l o de vida. c o n t i n e n t e , q u e os P a d r e s g u a r d a v a m , f i c a v a m 
e s p a n t a d o s . Quas i i n c r é d u l o s n i s t o lhe c h e g a v a m a p e r g u n t a r 
p e l o s p e n s a m e n t o s o d e s e j o s , d izendo : qumidn vedas 

mulheres janaosas mo as desejais ? A isto r e s p o n d e u o p a d r e 
N ó b r e g a , m o s t r a n l o - l l i e s u m a s d i s c i p l i n a s e d i z e n d o - l h e s : 
Quando real similltaales pensamentos e tentações, acatdimos-lhe 

com este remédio 0). 

F i c a r a m c o m e s t a r e s p o s t i m u i e s p a n t a d o s o t i n h a m p a r a si 
q u e os P a d r e s f a l l a v a m com D e n s e quo e l l e s l h e s d e s c o b r i a 
t i ldo q u a n t o p a s s a v a . E s t o P r i n c i p a l p r e g a v a a s s i m aos d a s u a 
a l d e i a c o m o aos do Rio d e J a n e i r o , que com seu M h o i a m p a r a 
m a t a r es P a d r e s , que os P a d r e s e r a m m u i t o a m a d o s de D e u s ; 
e u e si a l g u m a g g r a v o se l h e s i i zesse , l o g o h a v i a de v i r m o r -
t a n d a d e s o b r e e l l e s . C o m isto o s m a u s se i n t i m i d a v a m e o l iom 
í n d i o l h e s r o g a v a p e d i s s e m a Deus por e l l e , j a q u e os d e l e n d i a 
o f a l l a v a e m s e u f a v o r . 

T r a t a n d o d a s pazes , d i z i a o b o m v e l h o aos P a d r e s : c A n t i g a -
m e n t e f o m o s v o s s o s a m i g o s e c o m p a d r e s ; m a s os v o s s o s t i v e r a m 
t o d a a c u l p a d a s n o s s i s g u e r r a s , p o r q u e nos c o m e ç a r a m a s a l -
t e a r e t r a t a r m a l . Q u a n d o n ó s c o m e ç a m o s a ter g u e r r a c o m o s 
T e n f m i n o s , g e n t e d o G a t o G r a n d e , os v o s s o s c o n d a d o s n a m u l -
t idão de nossos i n i m i g o s , que e r a m m u i t o s m a i s do q u e n o s c 
j u n t a m e n t e i n i m i g o s v o s s o s , q u o t i n h a m m o r t o s m u i t o s de v o s 
o u t r o s , se m e t t T a m c o m e l l e s c o n t r a nós; m a s D o m a j u , o u - n o s 
e 1 uidemos m a i s . » , 

C o m o p a d r e N ó b r e g a sabia, s e r tudo v e r d a d e , c a d a v e z l o -
g a v a m a i s de t e r t o m a d o e n t r o m ã o s esta e m p r e s a d e s e j a n d o 
a p l a c a r a i ra d " Deus c e n t r a os P o r t u g u e z e s . P e r isso, q u a n d o 
t r a t a v a c o m e l l e s n e s t a mater ia , l h e s d i z i a : « P o r q u e sei q u e D e u s 
e s t á i rado c o n t r a os m e u s p e l o s m a l e s quo vos t e m le i to , s e n d o 
v ó s seus a m i g o s , v i m c á a f a z e r p a z e s c o m v o s o u t r o s p a r a a p l a -
c a r a Deus e f a z e r q u e p e r d o e aos meus , o s q u a e s d a s u a p a r t e 
n ã o hão de q u e b r a r e s t a s p a z e s ; por isso t r a g o ou ca m i n h a c a -
beça e de m e u i r m ã o s e m m e d o n e n h u m , p o r q u e t r a t o v e r -

ei « Pindohuçú . V sabiendo mie no teniamns « espanto 
m i c h o per.r -ntand mos. ,,,, las fcm-s. ,,uaad ,,,-cjs „h,u„as /,«•»».f 
Nos oiros por n i m e t i s lo mosi.ramos las discipl inas, con q e se 
domava la carne, quando se demandava a semejantis deseos maios . . 
Anchieta, C a r t a c i l a d a . 
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(lade; mas si vós outros as quebrais , entendei que a ira de 
Deus se lia de v irar contra v ó s outros o haveis do ser destruídos 
de todo. » 

Dizia estas cousas não como ameaças o medo, que lhes qui-
zesse met tcr , si não com tanta cer teza o l irmeza que parecia, 
ter- lh 'o Dons reve lado. F i los assim o cr iam. Portanto estes f r o n -
teiros nunca tornaram a t r a z , antes quebrando as pazes os do 
Rio de Janeiro e Cabo Frio, que era toda a mult idão dos T a -
moyos, estes S" loram para o S"rtão, pelos não a judar contra os 
Portuguezes. A proplmcia do padro Nóbrega licou tão cumprida, 
nos demais quo toda aquel la nação por tempos foi destruída., 
excepto a l g u n s (pie no Rio de Janeiro se tornaram christãos o 
os descendentes dos índios d'estas aldeias. 

Esteve u padro Nóbrega c o m o s Taninyos quasi dons mezes . 
Ncl les dizia missa todos os dias. Ainda que o fazia muito ante 
manhã, sempre m a d r u g a v a m muitos Índios e o iam v e r . A 
estes s e d a v a conta do que era , conforme sua capacidade e se 
lhes exp l i cava a doutr ina . Neste tempo j á muitos do Rio de 
Janeiro c a m i n h a v a m seguros para S. Vicente e e s t a v a m lá a l -
guns dias : portanto parecendo j á ao Capitão que estavam a s 
pazes lixas, mandou um bergant im ao padre Nóbrega, em que 
se pudesse r e t i r a r . 

Os índios como estavam ainda tenros não consentiam cm sua 
partida nem o Padre lhes fez instancia. Comtudo eneommendou 
a Deus o negocio o pareceu ser mais necessário sua presença 
em S . Vicente , ainda para a s mesmas pazes, em ordem a a g a -
salhar os Tamoyos que lá fossem e lhes t i r a r de todo a l g u m 
rosahio dc medo. Portanto, consentiram os índios que fosse só 
o padre Nóbrega e lieasse o irmão A n c h i e t a , sabendo que em 
(pianto eomsigo o t ivessem não receberiam damno a l g u m dos 
P o r t u g u e z e s . 

Não h a v i a acabar com o padre Nóbrega i r -se e de ixar alli o 
Irmão só ; mas emlini á instancia do mesmo Irmão se e m b a r -
cou o part iu. ND caminho padeceu uma noite tal tempestade, 
quo j á todos se. d a v a m por perdidos e do us v a l e n t e s mestiços 
t ractavam entre si do levar o P a d r e á praia sobre uma escoti lha ; 
porém abrandando a tormenta, no lim dc, Junho chegou a S. V i -
cente . Com sua chegada se d a v a tal t r a c t a m e n t o aos T a m o y o s , 
que se de ixavam estar lá muitos dias, como em suas casas , 
o padre Nóbrega os levou á s aldeias dos índios nossos discí-
pulos, onde se a b r a ç a v a m uns aos outros sem lembrança d a s 
g u e r r a s passadas, o mesmo se fazia em P i r a t i n i n g a . indo os 
Tamoyos do sertão muito seguros, traetando com muita paz 
com os Portuguezes c com os nossos Índios. 

0 irmão Anchieta licou e n t r e os Tamoyos , dizendo-lhe o p a -
dro Nóbrega quo quantos meios se lho o f e r e c e s s e m para se 
poder ir , todos l h o s d e i x a v a mandados. Detcve-sc alli o Irmão 
quasi Ires inezes, nos quaes lhe suecederam cousas mui notáveis . 
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une se c o n t a m c m s u a p r o d i g i o s a v i d a o n ã o s ã o d 'oste l o g a r . 
Depois os m e s m o s T a m o y o s o l e v a r a m a. S. V i c e n t e , onde d i e -
s o n ilia de S. M a t h e u s . E s t a s t ã o p r o v e i t o s a s p a z e s q u e b r a r a m 
depois os T a m o y o s do R i o de J a n e i r o , do q u a l se l h e s o r i g i n o u 
s u a d e s t r u i ç ã o o o p r i n c i p i o da c i d a d e , que a l l i t e m h o j e os l ' o r -
t u g u e z e s 0*0 do nosso C o l l e g i o , que n e l l a h a . A q u e l l e bom 
Índio, que foi o a m p a r o dos P a d r e s e n t r o os T a m o y o s , e m 
p r e m i o d e s t a s u a o b r a o f e z Deus ül l io seu pelo b a p t i s m o o 
v e i n a m o r r e r c o m o bom c l i r i s t ã o . 

( ' U ' l T H I . O V i l . 

lio qrondr zela que o padre Xohcajd tcee ;w conquista do liio de 
Janeiro e do que nisso passou c crono alli /alleeeu sont<toiealc. 

H a v e n d o cul P o r t u g a l n o t i c i a do e s t a d o d a s c o u s a s do R i o de 
J a n e i r o , c n t e i i d c n d n ' o s do g o v e r n o , q u a n t o c o n v i n h a l a z e r a l l i 
c i d a d e c f o r t i l i c a ç ã o , m a n d o u a R a i n h a D. C a t h a r i n a a l g u n s 
c a l ç õ e s e p o r c a p i i ã o d e l l e s a E s t á c i o de S á , s o b r i n h o ile M e u de 
Sã , o qual M i j e i ! " e m t u d o as o r d e n s do l io fosse p o v o a r o R i o de 
J a n e i r o o l a n ç a r de todo fora, os F r a n c o z c s . Nada m a i s d e s e j a v a 
M e u de S a . ' A v i o u c o m p r e s t e z a o s o b r i n h o e o d e s p e d i u p a r a 
o R i o nos p r i n c í p i o s d o ani lo de l õ l U , emu r i g i u i e i i t o q u e c m 
tudo se r e c e s s o pelo c o n s e l h o do padre N ó b r e g a c lhe obedecesse 
C l í n i o a e l l e 0111 p e s s o a , t e n d o p a r a si, q u e p e l o g r a n d e s e r que 

i v o m l ia no p a d r e N ó b r e g a , t e r i a m as o d e s e j a d o a c e r t o , 
c o m o e m v e r d a d e o t i v e r a m . 

E n i c h e c a n d o E s t á c i o de Sá ao R i o , d e s p e d i u Ulll b a r c o a 
S. \ i c e i d e a c h a m a r o padre N ó b r e g a . L o g o se e m b a r c o u c o m 
11«.11 is c o m p a n h e i r o s e c h e g o u a o l i m e m A b r i l , s e x t a - f e i r a da 
S e m m a S a n t a 10), á m e i a - n o i t e , c o m g r a n d e t e m p e s t a d e , o n d e 
c o r r e u e v i d e n t e p e r i g o do s e r t o m a d o dos T a m o y o s , que t i n h a m 
ia q u e b r a d o a s p a z e s . A c u d i u Deus neste a p e r t o , p o r q u e a m a -
n h e c e n d o v i u e n t r a r no porto a a n i l a d a do E s t á c i o do S a , que 
o padre N o b r o - a i n i a e i l i a r u e s t a r d e n t r o . Eóra o c a s o que 
E s t á c i o de S a c u i d a n d o |ndo que lhe d i s . v r a u m T a m o y o , q u e a 
c a p i t a n i a de S, Y i e e n t o e s t a v a e m guolT.i e que os la el 'a a. 
c I US i da la rd a 1 !ea do p a d r e N ó b r e g a , S" r e s o l v e r a o dia a l l teS 

a pari ir p a r a c l i piiz Deus v e n t o t e m p e s t u o s o 
q u e m e l t o n a o p a d r e N ó b r e g a d e n t r o no rio, o b r i g o u os g a l e O e s 
a n e l l a S ' r e c o l h e r e m . E m q u e liem se l i u o l ' a v o r q u e Deus 

111) : l l da M a r r a , Í. - l i n d o U c a l l a b o i u II de A b r i l , s . - g i i o d u 

u c a i e i i i i a r i u t i r e ^ a r i a n e . 
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f i zera a todos, pois o P a d r e por não poder s a h i r p a r a tora , s e r i a 
tomado dos T a m o i o s e l istaeio de Sá far ia a j o r n a d a debalde , 
porque n e m S. V i c e n t e e s t a v a ein g u e r r a n e m l á a c h a r i a ao 
padre N ó b r e g a , 

Em dia de P a s c h o a 11) se disse missa n a i lha dos F r a n c e s e s , 
onde o p a d r e N ó b r e g a f e z u m a p r a c t i c a a todos, em quo p r o c u r o u 
íirãr-iiir-3 o g r a ú d o medo que t i n h a m dos T. a ioyoc , pelo que 
dei los t i n h a m e x p e r i m e n t ido. Hxhortou-os a cont iar em Deus, 
c u j a v o n t a d e e r a qui' se p o v o a s s e o ííio. F i c a r a m todos mui 
animados . H o u v e cointndo m u i t a s di l l ieuhlades em c o n t i n u a r a 
e m p r e s a , assim por f a l t a do c a n o is sem as q u a e s n a d a si podia 
obrar , como de m a n t i m e n t o s ; o do tudo e s t a v a o inimigo mui 
p u j a n ' e c o m e e m paiz proprio. P o r t a n t o , a s s e n t a r a m ir-se r e f a z e r 
a S. V icente , p a r a onde s • p a r t i r a m com boa v i a g e m . 

E s t a v a a c a p i t a n i a por c a u s i das g u e r r a s passadas , f a l t a de 
m a n t i m e n t o s ; por isso foi necessário mais t e m p o do que se 
c u i d a v a , para r e f a z e r a a r m a d a . Como os mais d ' e l l a t i n h a m 
pouca v o n t a d e de t o r n a r ao Rio e muitos de ir p a r a suas c i s a s , 
não c e s s a v a m r e q u e r i m e n t o s e inquietações dessuadindo a o 
Capi tão-niór a e m p r e s a . O p a d r e N ó b r e g a como t i n h a por mui 
c e r t o ser v o n t a d e de Deus esta empresa e g r a n d í s s i m a c.onfl inça, 
por não dizer c o r t e s ã , que se h a v i a de p o v o a r o Rio, se poz 
contra todos c o m i n v e n c í v e l constânc ia , ass im n a s p r e g a ç õ e s 
como em pr itie is p a r t i c u l a r e s . Ia muitas v e z e s de S . V i c e n t e a 
o u t r a v i l l a , q u e d i s t a v a d 'ahi duas l é g u a s , onde e s t i v a o 
C a p i t ã o - m o r , a o s f o r ç a l - o e a n i m a l - o , aj i íd n d o - o e m t u d o . P o r 
e s t a causa era m u r m u r a d o de to los . T a n t o que c h e g a v a , l o g o 
c o m e ç i v a m quasi cm sua p r e s e n ç a a d i z e r : Gi vem o tyranno, 
demonio, Phutaó. ip'e nos tem r/u isi captims. 

l istas cousas o ditos faz ia o P a d r e que não o u v i a , c o n t i n u a n d o 
sem alTrouxar e m nada ; a n t e s l e v o u o C a p i t ã o - m ó r com a l g u m 
dos m a i s honrados á nossa casa de S . Vicente , onde os a g a s a l h o u 
com todo o necessário a l g u n s dias , instruindo o C a p i t ã o - m ó r no 
que h a v i a di1 f a z e r , d a n d o - l h e a n i m o , tanto ass im, que d i z e n d o 
uma v e z o C a p i t ã o : iju- tanta darei a lie's t a El-rei, se deitar 
aperler esta ar,nada f Lho respondeu o P a d r e : liu darei anda 
n Vem de tudo « si /•«• neeessarit, irei demite d"El-rei a responder 
pnrvns. 

Não c o n t e n t e com isso, l e v o u - o com muitos dos seus a P i r a -
t i n i n g a , onde h a v i a m a i s a l m n d m c i a de m a n t i m e n t o s : a l l i e s 
proveu muitos dias com o d e casa e nr indon m e n s a g e i r o s aos 
P r i n e i p a e s d o s e r t ã " , que a i n d a e s t a v a m de g u e r r a , d a n d o - l h e s 
S"L'uro da p a r t e do Ca p i t ã o - m ó r que v i e s s e m a f a z e r pazes. B i l e s 
v ieram e a , l izerain o t o r n o u a Ileal' o sertão quieto, c o m o 

111 2 12 de Abr i l 
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a n t e s . : d ' o n d e se s e g u i u t a m b é m v i r e m m u i t o s a r e c e b e r o s a n t o 
b a p t i s m o . . . , , 

A t o d o s o s m o r a d o r e s q u e v i a c o m a l e n t o , i n c i t a v a p a r a e s t a 
e m p r e s a . A o u t r o s que p o d i a m p o r t e r e m g e n t e e f a m í l i a , 
e m p r e s t a v a d i n h e i r o s da e s m o l a q u e d a v a E l - r e i a c a s a . A a l g u n s 
« r e n d e s de o u t r a s c a p i t a n i a s q u e p o d e r i a m o b r a r m u i t o n a 
e m p r e s a , p o r q u e p r e t e n d i a m e s c r ú p u l o s de c o n s c i ê n c i a c o m 
r e s ü i u i ç õ e s q u e d e v i a m a n t e p o r a o u t r o s g a s t o s , l e v a v a - o s a 

. . . 1 : I 1 , .... I , , . I.. 111,. i . L i i r , i „ j i : i . i i t r e s i H i u ç o c s q u o ^ v i t L n . • " r " , ' 

c a s a ; a l l i o s t i n h a c o m m u i t o b o m t r a t a m e n t o , c o n l w . . » 
d a v a - l h e s r e m e d i o . D e s t a m a n e i r a a n d o u o s a n t o v a r a o t e n d o 
m ã o e m t o d o s . M a n d a r a m - s e j u n t a m e n t e a l g u n s b a r c o s a R a l u a 
e á c i p i t a n i a d o E s p i r i t o S a n t o p o r m a n t i m e n t o s , f a z e n d o - s e 
o u t r o s na t e r r a e t a m b é m c a n o a s . E s f o r ç o u os m a n c e b o s m e s t i ç o s 
que e r a m v a l e n t e s e aos Índios. T o d o s lho o b e d e c i a m . N e s t a 
f ô r m a se m o v e r a m m u i t o s , u n s p a r a i r e m c o n q u i s t a r , o u t r o s 
p a r a f i c a r l o g o p o v o a n d o . 

N e s t e t e m p o n ã o d e i x a v a de a j u d a r a t o d o s o s que t i n h a m 
n e " o c i o s e c u l p a s d e a n t e do O u v i d o r G e r a l , m i e v a n r o m a c c o m -
p a n h i v a o C a p i t ã o - m ó r , f a z e n d o ciar r e m e d i o a t o d o s e p r o -
m e t t e n d o p e r d õ e s d a p a r t e do g o v e r n a d o r M e n de S a ; t u d o a o 
depois c u m p r i a . C o m a j u d a de D e u s e z e l o i n c a n s á v e l , a c a b o u do 
v e n c e r t o d o s o s i m p e d i m e n t o s q u e d i l i i c u l t a v a m a j o r n a d a : e l l a 
s o v e i u a p o r e m e t l e i t o n o J a n e i r o s e g u i n t e de 15bo, d i a de 
S S e b s t i ã o , a q u e m l o g o t o m a r a m p o r P. d r o e i r o d a e m p r e s a . 
Nesta a r m ida m a n d o u o p a d r e N o ' r e g a a d o u s n o s s o s , o P a d r e 
G o n e 1 lo de O l i v e i r a e I r m ã o J o s e p h de A n c h i e t a . N o s p r i n c í p i o s d e 
M i r ç o l a n ç o u a n c o r a j u n t o a s i l h a s v i s i n h a s a b a r r a do R i o de 
J a n e i r o , e s p e r a n d o a t é c h e g a r a c a p i t a n i a , q u e v i n h a m a i s d e -

^ H o u v e n e s t a g u e r r a c o u s a s m u i n o t á v e i s e t o d a e l l a foi c h e i a 
de p r o d í g i o s e f a v o r e s do c e u ; c m q u e b e m se v i a p e l e j a v a a l l i 
Deus p e í o s P o r t u g u e z e s , p a r a d e s e m p e n h a r a s e u s e r v o . P o d e m 
v è l - a s os c u r i o s o s no l i v r o t e r c e i r o d a p r i m e i r a a r t e d a H i s -
t o r i a de n o s s a P r o v í n c i a do B r a s i l . D u r a n t e e s t a c o n q u i s t a 
a n d o u o p a d r e N ó b r e g a ao I r m ã o J o s e p h do A n c h i e t a q u e fosse 
t o m a r o r d e n s á Bahia o r i l e e m p c s s o i a c u lui ao R i o do J a n e u o , 
a o n d e de S . V i c e n t e de c o n t i n u o f a z i a a c u d i r c o m b a s t i m e n t o s o 
c a n o a s , q u e do n o v o por s u a a g e n c i a se a r m a v a m , e m l o r m a que 
se põdè V m d i z e r q r e o m u i t o (pie a l l i t e m o R e m o , se d e v e a o 

^ H a v e n d o í à 1 B a h i a m u i t o m i ú d a , n o t i c i a s do t o d a s e s t a s c o u s a s 
por r e l a ç ã o d o padre J o s e p h do A n c h i e t a , e que a i n d a quo os succes-
ses e r a m p r o s p e r e s d a nossa p a r t e , por s e r m u i o o i n i m i g o a j u -
d a d o dos F r a n c e z o s , a g u e r r a so d i l a t a r i a m a i s do q u e e r a c o n v e -
n i e n t e , t o m o u r e s o l u ç ã o Mon de S a de p a s s a r c o m n o v o p o d e r 
e m pes .oa e a c a b a r de u m a v e z c o m o i n i m i g o E m 18 de J a n e i r o 
de 1567 e n t r o u c o m u m a b o a a r m a d a p e l o r io . L o g o d i a de S . b e -
bast ião d e u c o m t a l f ú r i a n o s i n i m i g o s , q u e e s t a v a m h e m 
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fort i l icados, que 0 < e n t r o u e d e s b a r a t o u e pez l im a tão p o r l i a d a 
g u e r r a . Come uão ha g o s t o per fe i to , h o u v e g e r a l s e n t i m e n t o na 
perda ile Estácio do S a , o qual no eonl l ieto foi 110 rosto fer ido 
c o m uma f r e c h a , e de.,ta ferida vein a m o r r e r d 'ahi a um m o z . 
Era home m de t a n t a e i i r i s tandade, que quando se t r a s l a d i i r a m 
seus ossos d e s p e d i a m de si 11111 che iro s u a v í s s i m o . 

A c . i o u - s e nesta conquis ta 0 s i i i t 1 \ , o ã o I g n a c i o de A z e v e d o , 
que v iera d " P o r t u g a l por V i s i t a d o r do l lrasil e p a s s a r a a es tas 
partes com Meu (lo Sá e com g r a n d e s a n c i ã s do t r a t a r a o p a d r e 
N o h r e g a . P o r t a n t o , acabada a c o n q u i s t a , part iu p a r a S . V i c e n t e 
em c o m p a n h i a do bispo D. Pedro los padres I .uiz da 
U r a . P r o v i n c i a l , e do padre Joseph de A n c h i e t a . Não é e x p l i c á v e l 
o g o s t o quo h o u v e e n t r e estos santos h o m e n s . A n d a v a o p a d r e 
N ó b r e g a mui g. s t a d o de t r a b i l h o s , annus o e n f e r m i d a d e s . A l l i 
a s s e n t a r a m e n t r e si a f u n d a ç a , de mu C o l l e g i o 110 Rio de 
J a n e i r o , c o n f o r m e a v o n t a d e e . M » que | u r u isso d a v a E l - r e i 
D. Sebast ião . 

Do S. V i c e n t e vo l tou o P a d r e Vis i tador a o ll io. l e v a n d o 
e o m s i g o ao padre N ó b r e g a , que pois era pue d ' a q i l e l l a P r o v i l l c i a , 
o losse do n o v o C o l l e g al l i como em doce r e m a n s o , g r a u -
g e a d o com suas f a d i g a s O orações passasse o r e s t a n t e de s u a 
c a n s a d a v e l l i i c e . Nesta v i a g e m sucecileu j u n t o a uma p a r a g e m 
c h a m a d a l l r i t i o g a , que sabinilo os qu ili' 1 P a d r e s a t e r r a em 11111 
batel para d i z e r e m m i - s i , se c h e g o u ao ba le i u m a baleia assa-
nhada e e s t e v e a p o n l o l l e o l l le l ter lio fundo ; m a s por orações 
lie t a i s s e r v o s dl' ÍICIK, a t e m p o que t inha a cauda l e v a n t a d a 
para d e s - a r r o g a r 110 bate l , S" foi sal i indo sem lhe f a z e r m a l . 

c h e g a n d o ao Kio, a c h a r a m a Meu do s à dando ordem á n o v a 
c idade. Deu sitio a o s P a d r e s para o C o l l e g i o 110 l o g a r q u o eseo-
l l ierain e em nieue d 'El -re i , [aija era a f u n d a ç ã o , lhes a s s i n o u 
(loto para c inco alta l ieligiiKOs. Ficou o paiire Nol i rega ' por 
Su|ierior (lesto um o C o l l e g i o e das o u t r a s c isas, qu ' h a v i a para 
a ip io l las partes . Meli de Sii d e i x a n d o por C a p i t ã n - m o r a , 0 1 
sobrinho Sal \ a h ir C o r r ó i de Sa , Mie ordenou ,0 " i , v e r n a s s e polo 
conse lho do padre N ó b r e g a . 1 

A n d a n d o O p . e l r e dispondo a - o n w s ,|„ C o l l e g i o e a j u d a n d o a 
f u n d a ç ã o (la nova c idade, sent iu v i r - . o c h e g a n d o siia u l t i m a 
bora : padecia limit ,s o n l e r m i d a d e s com toda's «dlas não a 11'rou-

...xava em s ai zelo. 

Acudia aos 1 \ irt i ig i i"Zes co.11 p r e g a ç õ 's, d i r i e i a ao g o v e r n a d o r 
S a l v a d o r C . n a ' 1 de Sa . Junto com isto t-o c cuidado de d o u t r i n a r 
"s Índios, que d a o I pi t a 11 ia 1 lo H-pirito S a n t o t i n h a m v i n d o á 
conquis ta , f e z que se a j i i ] i lasseiu em unia - r a n d o a lde ia nas 
t e r r a s do C o l l e g e . . p dos ter mais qua to , . Esta a l d e i a foi s e m p r e 
em g r a n i I " a ugi i iunto e vein a s a' ui in xaloi i to d e f e n s ã o da 
'idade contra f a m o s o s . FlMIleezes i' l n g l e / o s . 

Plissou no Kio o p a d r e Nóbrega o r e s t a n t e de sua v i d a , que 
f o r a m tres aniioà, s anpre com m u d o t r a b a l h o ; porque como 
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e r a m u i l o d o e n t e c a t e r r a n o v a , )«> q n a l «o n S o o u s a v a m os 
m o r a d o r e s a i n d a e s t e n d e r e c m m e d o dos i n i m i g o s , l i a v » m u i t a 
f a l t a do n e e e s s a r i o p a r a o s u s t e n t o c o r p o r a l . Os m a i o r e s m i m o s 
q u e t i n h a o r a m a l g u m a e s m o l a q u e l h e m a n d a v a o S u p e r i o r d o 
s . V i c e n t e . E a s s i m quiz Nosso S e n h o r q u e o q u e t o d a a v i d a 
a n d o u c o m t a n t o ze lo e c u i d a d o a j u n t a n d o s u s t e n t a ç ã o p a r a 
t o d o s OS I r m ã o s do B r a s i l no i im d e l l c s c a r e c e s s e d e t u d o 
a b r a ç a d o c o m a c r u z da o b e d i ê n c i a , q u e a l l i o d e i x o u f a l t o do 
c o r p o r a l , m a s m u i c i ie io de c o n s o l a ç õ e s e s p i r i t u a e s . 

S e n t i n d o o i l e m u i t o a n t e s q u e se lho a c a b a v a a v i d a , a s s i m 
o e s c r e v e u a S. V i c e n t e , q u a n t o m a i s se l h e c h e g a v a o t e m p o , 
t a n t o m a i s s e c h e g a v a a D e u s , r e e o l l i e n d o - s o c o m a s m e d i t a ç õ e s 
de S a n t o V o s t i n i i o e g a s t a n d o m i l i t a p a r t e ilo d i a e m e o l l o q u i o s 
e s u s p i r o s , ' p o r q u e e r a m u i t o r n o , d e v o t o e fáci l l ias l a g r i m a s . 
Dois d i a s ou t r e s a n t e s d e s e u f a l l e c i n i e n t o se a n d o u p e l a c i d a d e 
d e s p e d i n d o d o s a m i g o s e d e v o t o s da C o m p a n h i a : p e r g u n t a n d o - l h e 
e l l e s o n d e q u e r i a ir , pois n ã o h a v i a no p o r t o e m h a r c a ç a o ! R e s -
l iondia : A ' e o s . s n p n ' r i n crl'-slial. 

S o b r o v i e r a i n - l h o u n i a s g r a n d e s i lóros c a u s a d a s do s a n g u e , q u e 
h a v i a m u i t o t e m p o se lhe n ã o s a n g r a v a , ( ' a l o u e m c a m a , o n d e 
e s t e v e só u m ou i lous d ias . L o g o se p r e p a r o u c o m os S a c r a m e n os 
q u e n o tnl a p o r t o se c o s t u m a m r e c e b e r . C h a m o u u m 1 a d r e 
d a n d o - l h e m i n t a p r e s s a , p a r a que l o g o o u n g i s s e . R e c e b i d a a 
e x l r e m a u n ç ã o , disse a u m l ies l ' a d r e s q u e dissesse l o g o m i s s a , 
a n t e s q u e e l l e e x p i r a s s e e o o u t r o l icasso para depois. 

D ' a b i a p o u c o e s p a ç o de t e m p o , l a n ç a n d o u m p o u c o de s a n g u e 
c o r r u p t o p e l a b o c c a , deu s o u e s p i r i t o ao S e n h o r , e m 18 de 
O u t u b r o de a n n o de 1570, d i a do S . L u c a s , n o q u a l dia e l l e 
n a s c e u . O s a n l e p a d r e A n c h i e t a t e m q u e n o l l e e n t r a r a t a m b e n i n a 
C o n i p a i . i i i a ; m a s o q u e disse no pr inc ip io . es a vida o o q u e 
c o n s t a dos l i v r o s . l a s c n t r a i l a s d o s n o v i ç o s do C o l l e g i o de C o i m b r a 

Foi s u a m o r t e m u i s e n t i d a , p o r q u e e r a c o m o pae d . t o a 
a i i i ie lb i i n . v a c idade d o Rio de J a n e i r o , e m cu.|o C o l l e g i o tal eceu 
; ' n a s u a l g a v i a foi s e p u l t a i l o . e n t e e as l a g c i m i i s ,le s e u s l i ihos 
e d o s s e u s Índios o 1 ' o r t u g u e z . s. que l i m i t o o a m a v a m 
g r a n d e lo IMO u n i v e r s a l d a s e b r i s i a n d a d e s lo l i r a s 
q u e v i u c o p i o s a i n e i i l e f u n d a d a s O P a l a s n u m e r o s a s a i leias de 
g e n t e b r u t a t r a z i d a dos m a t o s , o n d e u v i a a modo de l e r a s e a 
C iu c u l t i v a d a c o m cosi u m e s c h r M a o s . A g o r a direi c o m m a i j 
e s p e c i a l i d a d e i s e x e m p l o s ile s u a s M r t u d e s . 

CMUTCI.O V I I I . 

„,, /,„/,. s e e , , , , «m Mmbjm. 

M ó a " o r a fui s e g u i n d o u m como d i s e u i s o da \ ida do p a d r e 
N ó b r e g a , c o n t a n d o s e u s s a n t o s o v i r t u , sos e m p r e g o s ; a g o i a 

>1. c A ell II 
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r e f e r i r e i lis e x e m p l o s d a s v i i ' t n d o e h r i s t ã s e 1 ' e l i g i o s a s que de l i e 
n o s l i e a r a m e m m e m o r i a , E s c r e v e u - a s o a d m i r a r e i p a d r e J o s e p h 
de A n c h i e t a . 

E u a s q u e r o c o n t a r e m d i v e r s o s c a p i t u l e s c o m a s p a l a v r a s do 
m e s m o P a d r e q u e , p o r s e r e m s u a s , t e m o u t r o e s p i r i t o j i m i d i v e r s o 
d a s m i n h a s ; e , c o m o s ã o c e r c e a d a s , n ã o f a r ã o a l i ç ã o m o l e s t a . 
E s c r e v e , p o i s , a s v i r t u d e s do p a d r e N ó b r e g a n a fôrma se-
g u i n t e . 
' ,< A v i d a d o p a d r e M a n u e l d e N ó b r e g a fo i i n s i g n e e t a n t o m a i s 

q u a n t o m e n o s c o n h e c i d a dos h o m e n s , os q u a e s e l l e a m a v a i n t i -
m a m e n t e , d e s e j a n d o e p r o c u r a n d o a s a l v a ç ã o de todos p a r a 
g l o r i a de D e u s , q u e e l l e , c h e i o de s e u a m o r . s o b r e t u d o t i n h a d i a n t e 
d o s o l h o s ; p a r a d i l a t a ç ã o d o ' q u a l e c o n h e c i m e n t o de seu n o m e , 
t o d o o B r a s i l l h e p a r e c i a p o u c o , o q u a l , c o m o d a v a p o u c o de si 
a o p r i n c i p i o , p r e t e n d i a q u e fosse s u a fe p r e g o a d a por o u t r a s 
r e g i õ e s q u e p a r e c i a m d a r m a i s de si . F a z e n d o , p o r é m , g r a n d e 
c a s o d o q u e t i n h a e n t r e m ã o s . n i s s o se e m p r e g a v a t o d o , e a l é m 
d o p r i n c i p a l , que e r a a c o n v e r s ã o dos B r a s i s , e m p a r t i c u l a r a c u d i a 
a t o d a s a s n e c e s s i d a d e s e s p i r i t u a e s e t e m p o r n e s dos p r ó x i m o s 
c o m q u a n t o podia , c o m o so v i u c l a r a m e n t e e m dar s u a v i d a 
p e l a de m u i t o s , p o n d o - a n a s m ã o s dos T a m o y o s , eo i i l ia i ido m u i t o 
q u e a D i v i n a P r o v i d e n c i a t i r a r i a disso p a r a os P o r t u g u e z e s o 
B r a s i s m u i t o f r u e t o q u e depois se s e g u i u . 

E r a pan de d e s a m p a r a d o s , f a z e n d o c a s a r m u i t a s o r p l i a s c o m 
e s m o l a s q u e lhes h a v i a o t i r a n d o d ' e n t r e os í n d i o s a l g u n s t i l l ios 
o M h » s d o s P u r t u e u c z o s , q u e l á a n d a v a m p e r d i d o s do t e m p o 
a n t i e o , e d a n d o - l h e v i d a , a l é m dos p e q u e n o s q u e t i r a v a c o m 
t e m p o e o s f a z i a c r i a r por p e s s o a s v i r t u o s a s . T i n h a m u i e s p e c i a l 
c a r i d a d e c o m os e n f e r m o s , a c u d i n d o - l h e c o m a p o b r e z a q u e h a v i a 
e m c a s a e q u a n d o os v i s i t a v a p a r e c i a q u e s e d e r r o t i a c o m p i e d a d e , 
p r i n c i p a l m e n t e com os p o b r e s B r a s i s , b i n a n o i t e , v i n d o c h a m a r 
u m P a d r o paru u m h o m e m q u e e s t a v a q u a s i m o r t o a s e s t o c a d a s 
e s e m f a l i a , e l l e m e s m o lhe foi a c u d i r o f a z e n d o - l h e c o s e r a s 
t r i p a s q u e tin tia r o t a s , eoiiioç n u l o o IVrido a b i l i a r , t o m o u o P a d r e 
j u r a m e n t o de s e j T o i h i ao c i r u r g i ã o o a o u t r o i ,n« ll i 'o a j u d a v a 
a c u r a r o l o g o diante, d ' e l l e s o eonfe~sou, c u r a u d o - l l i e a a l m a , 
e m q u a n t o c i t e s c u r a v a m o c o r p o , e q u a l d e p o i s v i v o u . 

D i s s e - l h e u m a v e z u m m o ç o ile casa q u e n a v i l l a do S a n t o s , 
d u a s l e s m a s de S. V i c e n t e , h a v i a p r a n t o : c u i d o u o p a d r e N ó b r e g a , 
q u e s e r i a f a l l e e i d o u m h o m e m h o n r a d o e r i c o , que de o r d i n á r i o 
a n d a v a m a l d isposto , o q u a l , posto q u e n o s f a z i a a l g u m a s c h a r i -
d a d e s , eoni tu i lo no t o c a n t e á sua c o n s c i c i i e i a e r a p o u c o n o s s o 
d e v o t o e m u i a f a s t a d o d a e o n l i s s ã o . L o g o no o u t r o dia l h e lev, 
mil of f ic io de d e f u i i t is do n o v e l ições c o m m u i t a s i i l o n n i i d a d e . 
Ilido la u m honii'111 da d i t a v i l l a , p e r g u n t a v a q u e m m o r r e r a , p o r 
q u e m f a z i a m a q u e l l e of f ic io t E o u v i n d o q u e p o r a q u e l l e h o m e m , 
disse e l l e : .l'/'O-.i o ,U-i.ro cv l i o e S"o (0.1 .<|«1 c m . F o i - l h e d i z e r 
o q u e O p a d r o N o h r e s a t i z e r a . A " que e l l e r e s p o n d e u : o,/ 
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l i l i i l ^ l l l 
d a v a logo um <•>« n o I l o ' . , , r „ v i s ã o . I Outras muitas 

P ' ^ i f o d o ^ o s s a Sonhora n u n m q u i " 1 ' c c m ' com m u l h e r quo 

,o ,uo oiil p a r t i c u l a r . A ç h o u - s . ! ™ ^ .. A 

„ o m a r c „ „ . m a r i n h u m , | « 1 t , , , . a l l u l w t , , „ repro-

<" s : 1 , 1 1 ' no 11; 0 virando-so ao Santo, 
l icndou a s p e r a m e n t e al iunde II. » i , u * r * K » > 
,,osto dc.jocll.os, lhod.sso: / • „ „ , , „ 
I,,,,,,. „ „ , , , , „ ™ „ , « ' .astig do o os mais 
,.,;., M R « Í I M Í M . C o m o q u o o I , P R E S S A c m 
que o o u v i r a m , amedrontados o acudiu S . L o u i c n . n a , 

( | „ e e s t a v a com b o n a n ç a . , •,„„ escandaloso, com,. 
T e n d o avisado por ve/.es • 1 p , , ' • ; ,„„ ., n c . , , , s ião do seu 

sc não e m e n d a t e , sabendo, 1 . d s i . » ^ 
[leccado. se lei o port:, da ' ; , r ' . chr is lo . Acudiu 
! M , „ l i S N . , , n t e . que eMaVOlU a • .«i ^ 

g e n t e e i ininmi '»«• 1 

a p a r t a r a m e ^ s s o u .o e s c a r n i a , , S ( , l ü ,,U.-I<m-
K m acena dolensni .ia n o n o . , s e n t i a sum-

a d m i t t i r a conlissão a l g u m „...• ».*<; - ; V i ,_ n s . 
1.lamente os roubos o assaltos que S. I V•M 
liraiUiv» sol .re isso p u b l i c o , n c , ç • > , , , „ „ . 
s u a , , a r t e , se met leu eon, os .y> , , . „ , „ ! , , os I 'or-
pazes com el les e aplaca a „> • , ( W t o 

tllglie/.es, pelos muitos roubos e 1,1 o s > t ^ ^ ^ 
Com este pregando ibanU I , „ l V n ; l l v m „ l i io de 

i|e toda sua a r m a d a , que ellc m ' l l M f c i pelos rollK.s 

-"'"tiviu""M,s 
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e vendendo-os. trouxe a historia dos tiabaonistas, que pediam 
>ote da ^oração Saul , para enforcarem o com isso se aplanar 
a. ira do Deus; concluiu com grande vehemencia : Si ai/ora 
(otiHtssfíiii sete 'leites Iwlrões salteadores 'j"C lêni destruuln os pobres 
Lulios tia fIuliiti c tie totla a costa, A 'osso Senhor se <tj>?<«y.tria c 
serin fhvorttcel parei esto. cm preza <p'e quercnios fazer. 

mal aos culpados ocubiçosos, principalmente porque ein nenhuma 
maneira queria consentir em nenlium modo dc capl iveiro dos 
Brasis, s a l v o nos quo los cm tomados com guerra justa . K assim 
dizia muitas vozes: «Não posso acabar com minha scicucia c 
consciência approval ' os remédios quo se buscam para c a p t i v a r 
os Brasis , ainda (juo venha <la Meza da Consciência, porque lá 
não são in Ion nados na verdade. Torque nunca sc achou que pao 
no Brasi l vendesse lilho verdadeiro, norque i.s a m a m irrandissi-
mamento. Os que dizem que se venuem a si mesmos, fazem-no 
ou porque não entendem que cousa ó v e n d e r a liberdade, ou 
induzidos com mentiras e e n g a n o s o ás vezes com muitos acoites 
(como confessam os mesmos l ínguas do Brasil) e assim os pobres, 
aehaiido-si' alcançados. fop>m o antes querem ir a morrer por 
ossos mat los e a mãos de inimigos que soflVerão i>'rave capt ivc iro 
que tèlll. 

« 1'iiis ol ir isai-os a servir toda a \ ida com o titulo de l ivros, 
e verdadeiro capt ivciro, porque não íem mais que o nome dc 
liberdade, pois us deixam cm testamento aos lilhos (pie os s i rvam 
Ioda a sua vida o assim os a v a l i a m c vendem como escravos, 
com titulo dc Uns venderem somente o s e r v i ç o . » Ktjuvhjnii! 
sit tie jure, (lizia elle que <!• farto eonsta\a o Contrario : pois oS 
homens p. ' i 'veitiam es rcmcilios que s;> lhe buscavam, usando 
d c l l c s para sua perdição, e, si dons timoratos cumpriam as 
euiidiçôes (pie so punham, a maior parte as não g u a r d a v a , e 
l inaluicnte os 1 'adivs lettradns nisso se v ê m a resolvei' , ensinados 
pela experieneia. 

Coniludo isto não deixava o I'adiv d<-buscar Imlo o remédio 
pnssiycl a a l g u m a s pessoa* fjm• lho pediam paru r e s l i t u i e » 

I'oi'c'ii pira o futuro nunca dc sua parte quiz abrir porta 
para 'se uar Ilo semelhantes ívniodios, que se buscavam para 
os li>'iiicns p.i'lr]-ciu ler >rv\U;<<> c iin boa ci.nscicncia. coiuprando 
o \endendo Índios l ivres , dns (jiiaes ivinedios dizia muitas 
VeZcS: l'r-i:n ti !)r>'s /jar par rrnii'tfitir os fioiiniis n~n) nos vau tos 

l-.ra Ian intcii-u que. como se lunda^i diante dc ])eiiseni uma 
vt-T•(1:11.1 f•. b"in M' podia |n'ir t'»ln o mundo ( nutra «•lie. como íoi 

ci d li 'ii'in>, por sci'eiu l.ciis da l-l^rcja, sobre o qual era. muitas 
\'i'Z''s alVrontado pnr palavra:-e cscriptos em resposta de feitos 
muito f e i o . ijnc e l le deixava pa^sir sem nenhum sentimento. 
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proscguinilo com nniiti) paz a justiça (los collegios o orando 
pelos injuria,lores o tratando-os com muito a m o r ; em lazer 
com o governador M e n d o Sá, ipie usass 1 do força coin os Índios 
da Bailia pira »• a junlarom em r Ideas grandes o e g r e j a s para 
ouvirem a palavra de Deis , eonlra o parecer o vontade de 
todos os moradores, o qual depois se estendeu por toda a costa, 
que foi 111010 único de saivarao de tantas aiiuas o poopag.H.uo ,,a 
Fé, o na constaniaa (la povoação do Rio do Janeiro, que a ospe-
rioneia tem mostrado ser ollo movido com o espirito do Deus e 
ouro zelo do seu serviço o salvação das almas. 
' 1'ara estas cousas procurava o remediu com Deus por continua 
oração O dos reis, principalmente dT.I-rei 1). João o Terceiro o 
do sua mulher D. Cathari l la, por cartas, e Kl-Uei lhe es,-revia 
mui famil iarmente, oneoiuuiondando-lhe a conversão dos gentios 
c o m a i s l o c a n t ' a o lioiu governo do Brasil e que o avisasse ,1o 
tudo, o assim mais faziaiil por uma carta do padre Nolirega que 
por 'limitas outras informações o instrumentos. 

1 01- este sou grande zelo o c,instancia ora dos que mal v iv iam 
murmur elo, porserualo o tido por tyraimo, o a l g u m a s Vezes 
a l frontado com p a l a u ' a s , olil ausência o presença de pessoas 
ainda baixas o vis . l'.in mil certo tempo, porque o l 'adre e s t r a -
n h a v a muito em part icular o em publico mu caso feio de um 
poderoso o ,-otão Ouvidor da Capitania, que tinha tomado a 
mulher a um pobre, comparando-,, com o caso do Herodes, 
houve muito provável suspeita e indicies que se lhe niachinava 
a morto. O assim dizia ollo aos I r m ã o s : fcV,»(fcwwv </« * v 
•„liirll/i', 'ha r/e à iihni ,/e « m < ./ ' ,„•(! ' ;/ ,( , - ; . , í írWM '' »'"' <l"s 

Com Indo isso. a todos acudia em s i n s necessidades, ouando 
havia mister sua a j u d a . Kntrc osU-s, foi o sobredito poderoso, 
que, estando preso'o indo-Mija o Pa,Iro de Sanlos para S. \ i -
coute despedido do governador Men do Sa, que se embarcara 
o o de ixava por a lguns casos em poder do Capita,, da terra, 
de que elle, eolll raz lo . milito se temia, lilovulo do e, illlpal xao, 
toi-iioildo caminho o acabou com » i ioM-rnadel' que lho desse 
í-,•medio, que depois dl, sua partida nenhum lhe heava sina,, ser 
mult,, vexado ,lo Capitão. 

CAi-il.ri.o IX. 

Da el,;,-i,l0le » X'*re*> »'"'"< •">«• <» ru'»/<"»'"'o-
enlto ,lm r»H»M S'0,íes (/eeoeèo Imirtmt*. 

An .-rando zelo da conversão dos Brasis a juntava outro que 
lhe ora consequente, convém a s a b e r : grandíssimo cuidado e 
dil igencias de criar Irmãos da Companhia que pudessem sor 
instrumento dosla conversão. 
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Pur e-ta causa a j u n t a v a c m casa moços |i«|«'M1u» m o t i v o s o 

, , , „ todo Por n e u e z e s . nascidos na t , n r a , p , u s e r e m l.ny uas. 
ha li va pelos a lcançasse sua tob.li-

r/ítns lions obreiros , .•uni., cm el fei to mandou dois quo m o r r e r a m 
na ('on., ia.) l.'.a, no eol le^io d.' ( 'oinibru. , . 

K m w w ."'in os I m a m s muito b o m - n o p - l . * » 

I l t e s .li- »m..r , , » » .,«.< n i n a v a , » 
e x a l a d o anti ira do Co imbra , la lando a lodos |io. e a le . , , 
II,„ sor muito t raba lho so do p r o n u n c i a r e , o nome , , t o to 
m u i e d m i c n t o d a l i n - u a , p i n v o q u e o nomo ./.•».«» lho e x c i t a v a 

I a m o r o a s , i . . . • a o s . n o s . n o - Padros f a l t a v a por esto» taunos 
d izendo- W < > , « h M r M . 1'1 posto quo OS 1.onions d. to ia 

, d M . n , quo t r a t a v a o , „ os Irmãos a s p e r a m e n t e , ,,olo z e l o quo 
,,,-lle conheciam, co.ntiido a benignidade passava sempre pela 
sever idade para n u n o l ios , assim n a s reprohonsòos o penitencias 
oo.no nas praticas ,-spiri luaes, quo faz ia a m.udo ooin minta 
suav idade o l a g r i m a s . , , „ 

as mosm .s o n l r a n l . a s do oar.dado p r o c u r a v a todo o pas-
s u el ,1o oonsorvar ..... na Companhia depois do adimtt ido , 
a inda quo não tivosse t a n l a s partos o outros m - s e m d . v o . s o 
iiarooor, oonlian.lo sou.pro on. quo não ostav a a b r e v i a d a a man 
l ie ' : , : . , , ' : 1' , , , meço de l oa habi l idade t inha ollo a d i m t t i d o quando 

a S. Virente O P a d r e Vis i tador l a n a v a , do A z e v e d o , o qual 
I i-rendn-o despedir oo,n pa, or do Padre I^b^ovurna o do ou ros, 
, ! t u lo o na [Iro N o l i i v a OI.» sua o irulado nitoreedeu po. ollo, 
r e s i n a d o , .orou/, na ' v o n t a d e o p a , or ,1o P a d r e V i r a d o r o 
t ratou ,-oin ollo que o l e v a s s e p a r a a Halna, porque lho I , a 
Nosso Senhor p a r t i c u l a r m e n t e boas esperanças dollo. 1-. ass im l i , 
. . I f procedo,, sompro muito bom em tudo, assim na v i r t u d e eon. 
nas h-t lras. oho-a l ido a o u v i r ourso o a l - i m . a tlioo nfii.i o 
u U t e tempo lho (lia, Nos-o Sonhor boaMim na Co.ii|ianlna colli 

unido exorciolo do oração menial o 
vocal O nioldilioaoãi \os es tudantes I'azia .vsar o . . I l ido l u v i i i o . 
\ns pequenos hão f a l t a v a m discipl inas quando ora neoessar.o, 

quo lhos .11 l u a dar. a- qnaos a c c o , l a v a m com mui a Muni. -
1 , 1 , . O ,..,!,, VI- a pobro/a liuiila o o c . a n ' . ' m i o l o r a i o l a -

i -o's j e j u a r os dias quo a I g r e j a ,1,a,ala e ainda toda a 
quaresma o para tudo lhos d a v a força N-nhor . u n o 
I r a n d o doso.ji que l inha do a e c r e s c e n l a r a( ompaii l , no a ? , 
dei tando O- ollios ao I m - o coin - r a n , l o espa do do providencia , 

,, eu, ando a liahia h o u v e t e r r a , o a l g u m a s v a c e a s para 
fundação do col 1 e"»os o o mesmo fez orn S. V.cont lepois no 
Kio dó' Janoiro, o ainda que a a i - i u i s d o , nos-os parecia Sa hop, 
so l ic i tude , por >orom poucos OS Irmãos daquel lo loiupo, dizia : 
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V,7n inbcit Irmãos, o que i l i s r i í •' eu faço Uto para os que hão de 
! m ' , e h < m r " n " u k """tk'"°de P a i ' r e s e 

no / i m s i / o»r ajudem n s ahnaa. . 

E ,o,n 4 , » 4 «iiiiUir quo a t ó m .lo e s p i r i t o ,1o p r o v i d e n c i a foi 
isto m a i s p a r t i c u l a r l u m e tie Deus, c o m q u e m e l l e c o n v e r s a v a 
m u i t o n a o r a ç ã o , c o m o t a m b é m se v i u e m o u t r a s c o u s a s , p u n c i -
o o ü n e u l o n o c u m o r i m e n t o d o que disso os T a m o y o s q u e , s , i juo-

„ u a y e s * lia.viaiu de s e r todos ü c s t r i n u o s . i c i i u u o 
' „ i r o " i c o n t o K . ü f i u u e s g r a n d í s s i m a s e quasi c o n t i n u a s d o r e s 
U c lie m u i t o s a n n o s s e m r e m é d i o a l g u m , 11,e disso o p a d r e 

N e i 4 a v i Ieroão, não /„,„•!» de sarar sioão quando vos 
£ 7 d o o neccsuriò e então cos calarão os denies. E ass im 

e un r iu , p o r q u e n a m i s s ã o c m q u e v o u , acudir ao Rio o 
H n e ™ n ir liei lio, onde se padeceu g r a n d í s s i m a tome o l a l t a 

i n d o , s a r o u da cabeça o c o m e ç o u a p e r d e r os d e n t e s s e m l h o 

4 e 4 4 r 4 > 4 4 4 ' e r . e z a que t i n h a da m u l t i p l i c a ç ã o dos 
t r i i ã ò s no Brasál , no p r i n c i p i o c m 1 ' i r a t i n i n g a a i n d a q u e 
se í m l e e a m u ita f ' m i e , m u i r a r a m e n t e m a n d a v a m a a r a l g u m a 
4 e u ( t o e r a , n «.ucas as v a c c a s , p a r a que Htul t .p l ,cassem 

,r't os v d o u r e s , l i em m o s t r a a e x p e r i e n c i u o e s p i r i t o de D e u s 
, o no a .orque a i n d a que os c o l l e g i o s d a B a h i a o Rio t e m 

fund ' cão d T l - R e i , c o m t u d o e r a i m p o s s í v e l s u s t e n t a r e m - s e c o m 
!dla 4 n ã o f o r a m as t e r r a s o v a c c a s q u e o p a d r e N ó b r e g a c o m 
i a , ™ • 4 " r a n - e a n d o , q u e o a i n o l h o r s u s t e n t a ç a o q u e 
a g o r a t , 4 , c'^m qiu se c r i a i n t a n t o s I r m ã o s que f a z e m t a n t o s 

N i ^ e u l b . Vuvhio! ' a h u l a ' q u e f a l t a v a m o r n a m e n t o s r icos , p r o -
c t i r a v a l i i iuvesso toda a p e r f e i ç ã o . Dizia a s m i s s a s c a n t a d a s c o m 

a a idade, con c a n t . , de ó r g ã o e f , ' a n t a s , por a m o r do 
.u a a SOI, mill 1. L _u„i . ,v . , ,n ~ bfliciar. Kura» deixava do 

4 i r S o s C p ! C a , r iã a 'nintit l e i r a s a n t a p u b l i c a m e n t e n a 
4 4 , ra ão z e l o s o de se p r e g a r s e m p r e a p a l a v r a de e u s 
ou ' ' 4 aos I r m ã o s quo lho p a r e c i a m para isso, taz ia p r g a t m 

t I,, z ' c b r a . i l . inula que não lessen, s a c e r d o t e s , t o r es o 

I è^s^ss^ 
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parte l ia l ingua ilo Brasil, se a juntou quasi toda a Capitania 
véspera ila Ciroumcisão, o estando se representando a noite nn 
adro d i egre ja , sobreveio uma orando tempestade, pondo-so 
uma nuvoiii muito negra e temerosa sobro o tlieatro o começou a 
lailear umas cot ias iie a c u a muito grossas, mas logo cessou 
,, cíinva iierseveranilo S"lii!U'c a nuvem, até i|UO acabou a 
obra oouí niuito silencio e todos se recollieram quietamente a 
suas casas o então descarregou com grandíssima tormenta de 
vento e c h u v a , e a gente movida com muita devoção ganhou 
o Jubileu, que era o principal intento da obra. 

Dizia sempre missa e como ora muito gago, gastava de 
ordinário nella uma hora o ali se lhe coiiiniunieava muito Nosso 
Senhor. Ura mui solicito no resar do Ollicio Divino, 110 qual 
usava sempre do companheiro pelo mesmo impedimento da 
l i i v u a ; mas não bastava isso para deixar o ollicio da pivgaçao, 
o qual exerci tava visitando as povoações dos 1'ortllguczcs a 
miúdo, ouvindo juntamente suas eonlissõe- e remediando a 
todos; e as de suas mulheres, lilbos, escravos o Índios l ivres 
ouvia por interprete, eiiniiiauto os lcinro.s l ínguas nao eram 
sacerdotes. , 

Era lia pregação niuito fervente e suave, e por uma par o 
movia niuito a compaixão os ouvintes polo trabalho que nella 
t inha, por outra á devoção. K não era limito abranger aos outros, 
pois nolle era tanta, que bom se lhe sentia nas palavras a l le-
etuosas, nos suspiros e c o l l o q u y s com Nosso Senhor c lagrimas, 
as quaes, assim quando tentava com cl lecoino c,ini|>ulleccndo-so 
dos próximos cm suas alllieções, faeilniento derramava. 

\1 "-unias vezes, estando çin 1'iratillinga com poucos Irmãos, 
mais afastado ile nomeies, se nndtia na sacbnstia com um 
devoto amigo, que lhe tangia uma viola as portas techadns, o 
elle entretanlo se estava desfazendo em lagrimas com muita 
serenidade, ynalldo deixou o Irmão companheiro entre os 
Taniovos, indo-so para S. Vicente, os Tamoyos que la estavam 
muito quietos, uma noite por lho inciter mil escravo clli cabeça 
que os queriam matar os I 'orl i iginvrs. fugiram todos para Mias 
terras. Sabendo-o o padre Nolnvea, tenioiiilo-se que llie mata-
riam lá o Irmão teve tanto seillilllelito e lagrimas que lez 11111 
•Tallde pranto cheio de devoção diante de Nosso Senhor e dos 
irmãos, arremessado sobre um leito, dizendo entre outras 
cousas : — Ah ! met Irmõo, ,,<„ m iltieei »i calce mmujos « mo 
fui eu Hieeceeilih- tie morrer comrtiseo por omor tie Otrislo. 

Isto era com tanta desconsolação que não bastara a o consolar 
sinão o mesmo Deus, que ordenou que d iquella tugida se 
tornassem a lguns principies para S. Vicente, com o qual se 
assegurou da vida do Irmão, o condado lho escreveu uma carta 
sobre isso, cujo principio e r a : lrmõ„, si aimh estai, w o . 
Nos derradeiros anilos, que andava jà niuito fraco cnl S. \ íeente, 
com as muitas doenças que levou ila Bahia, dormia um pouco 



P . M A N U E L D A NOBRF.GA 
U 

i noi te o o m a i s d e l t a P « t a v a oro ovação, rosar o Officio D i v i n o , 
' , id a , c a i as c o u s a s do g o v e r n o , não s o m e n t e as t o c a n t e s 
ã C o m p a n h i a m a s dc tudo o que entendia p e r t e n c e r ao b e m 

o u pr t e n d e n d o e m tudo o a u g n . o i i l o d a C h r i s t a n d a d e o 
s a l v a ç ã o d a s a l m a s , e a s s n u d i z i a m del le pessoas g r a v e s que et a 
para g o v e r n a r todo o m u n d o . 

CAPITULO X . 

Da ,,c„<:<ão cuM *• /.».'«> !/"«>'<'" •'-« .r/w/io.o». 

N „ i m i i n b ' m» vnto ,1« , w t i . l . « l « l inlm ^ . n - i a l i s s i i i i n v i j r i h m -
" nil n m i l ' . a i » t * r U * e p u n * * A» ' ^ f ' " 

!• c iiíluviclii « louva,In ,1,- l » l . « n r s h ,«..•!«, " « « * » 

, „ , ,„ .//, „,„• „ « w «• «/«.•fc.vr « .«'//o oi/-;/..l'ií ihi • Hstulimi <U< ' 
! m L a u - J u ^ m 1.0 iiBir <•". mm. SPavo y n , . , , 

,,,, ....... , l . , s f o u s . , s q u 1 . m . . i s u c o n s o l a v a m naquol l , 
' ,,.!., , 1 , VI,1,1 cl,. Cíistiililil,'. N ssn to,lo WWKIIlIlll» l l io 

f , , U . . v « K v,M.,lu , s m u i t o « m u . m » m ™ 

^ f t r w A K í r ^ H í S 
b o p ; ; ^ 
„ „ s t . ç o q u - l in- i iM qiiizcr.. , u . ! o , r , r 1 . , ; ' - ' , 

í,„;j„ .<i„ih ,»1 1'ÍJI'/1,1, «•••«I , " " " ' ) " ' / 

' ^ " « ' • ' V ' S r ^ U u s n ã o sal»,an. a l i n g u a .1;, t . m , 

TERTÓIFTÍ, 
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, „ , , rn , H„i iiituicebii no confeniomirio t Como o eredito do 
l^lhMla co„i u„ » t o d o s , n ã o f e z d i e c a s o d i s t o . 

,. M i r m ã o s o m m a i s d e t e n ç a ;u> l o d r e N « l n . « a v 

0 " tip.!!'.! l a u t a s a t i s l a ç ã o ,1o l r m a o n i s t o o o , 
tu l O íi os/oo,,,,, ,1o l!l'0|H'i;i pOSSoa, OOm,U 

, 1 o q u e l i n h a d a l i m p . v . a ,1a C o m , . a , , l u a n o s 1 . e a g 
Mil i t o o d i s s , ' - l h e ' « O' I r m ã o , v e m - n o s H e l l s a \ cl i . . m •»>' 

i rão f a l í e i s m a i s c o m e i i à n e m c o m o u t r a n o e o n t e s s i o , a -
i ^ : " i n ã o í í e s e l l t e o s a c e r d o t e o u e „ l p u M l o n n a c n r e j a , , ' o m o 

tíKS - u s a . p o r p e q u e n a q u o 

ã o n h a ^ n í e n o s . e l o e c u i d a d o q u e a o h e d i e n ç i a d o s s ú b d i t o s 

m m c o s N i t r e s . o s s o e x a A a e m t u d o e a s u a p a r t e a 

e n s i n a v a c o m o i — • - u s a s g f c 

í s W frT r̂i r'̂ n,!!;; 
m " " ° t 0 " T ; ' i r : ™ ; -a ã ó d e e n d u r a i l o d e q n e r e r 

S l u k l ' a s ' a q u e m l h o d e s s e n o v a s d e s u a d i o g a i U s u 

s e r t ã o a d e n t r o . m e s m o d i a q u e e s t a v a 

„ „ „ . , s , , m q u e r e i 1 V ^ ; ' , 1 8 ' ^ 1 , . , ' u a s a p o u s a r , l h e m a n d o u 

« M f i ^ Í n d i o s d a terra" . A o U * * a n d o u 

L i g r a n d e e á s p e r o c a m i n h o a , - ' « M 

s u a s fori ,\is e c h o , ! , , i U ,, . . . ' . o , ( | l l l . h i l v i a 

« r a ^ S » ' c o m g r a n d e e s c u r i d a d e , t o r m e n t a s 
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Hix X X S 

X í o U S 1 S « b * que logo SC ,,«•sumiu, soria ma,s 

^SSÍÍWS^BH^Í-^ 
t o m a v a o s e g u i a , s j í . a m i n i m a si^tiitU-a^ao 
e x e m p l o d o o b o d i o icia l a , a d lc ws . J i t ( ] , , 
il l v o n t a d o do íMi ru l . i u z da C.ra, « i o * i » » > . 

; : « » Irulão p r e g a s s e m l » r « K m * o h " , i x i . 

lMi:lla „,„ ,„,,,ta,- ; f v Comigt0 lüU 
prajMXM .«'«• ilui~ p ,t l < a .. obediência 
!, padre K o b r c g » , m ! ' f , s ' ' ' , . ^ . T t a v a ao I n n ã o para 
« p r e s s a , posto que t .nl a p a r a si H • n ^ •> „ c u ( U l . „ m e s m o 

r •- " " n U ; ™ X I™« a : u a í d q S de a r ^ a r , disso o 

, X X K comti ido n u n c a n , ; u s o e o n u d o u p a i a isso, 

- « * ^ X r K T , , U d a X l-o, r a z ã o , 
, „ t l , s . , , i m l ( „ >, o, . d i l l , , u . t , . m l t o í „ K <mw\» 
o d e i x a n d o O p r o p n o . ^ » ^ ' j ; U l l , i ro , .lo m a n d a r u m 1 ' a J r o 
s „ eolneeoil a •> J| » , J , n „ „ l l T O ã o c o m .sso 
por a l p u n » * IT ,i,.vi'i m a i u l a l - o p o r s u p e r i o r p o r 
Hl» pmlro N ó b r e g a quo w do ; • « ; 1 ^ nisso 
a l g u m a s razües quo llio d. u 1 „ a m i s s ã o , 
m u d o u l o g o O p a r e c e r dos ,a 1, ; o o» >< I ^ ^ . 
j u u t o s o s m a i s do casa, disse. 0 lai i, KSÍ,l% ,/„ respeito 

e , . e m - C l l a „ f ' t Wr V Í (oíi1 os I r m ã o s fosso ,„ a v i s a d o s 
T o m a v a m u i t o bem o l o l g a v a u «ao 

j , , o u t r o s P a d r o s o I r m ã o s , quo 111. p a i u . a , 
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fiiiuln. q u o f o s s e , l e a n t , - d e l l e m e s m o , f i m v o z , q u e i x n n d o - s o o 
I r m ã , , m o s t r o da g r a i i i i n a t i c a d o si m o s n i o , p o r q u e d i a n t e d e i t o 
« s r e p i v l l o n d i a a l ^ i l l l i i i s t e z e s , r e s p o n d e u - l h o o 1 ' a i l r e : H w 
, m i „ i , l,-m*Kfu:e>. f«l-l« «'»'"> '/'"' " H»lalldo 
a c h a v a a i p i n s t e m p o s So -.Bill saoordote , c o n f e s s a v a - s 1 colli a l g l l l l l 
ll ' lliao ilos-'j llldll lirM'uiine M i a „ i a l i a * ' ' S i ' I'- j H'i.'.l "11!. 1! .o O 
Ilia d e l l o a a b s o l v i ç ã o p - r a l da missa . 1,'lllu vez cojn <•«!•• os|iirito 
do h u m i l d a d o pratioaiulo m u os l ' a d r e s I r m ã o s e m urn r e -
pouso, disso 1 - D'a-ini l»>r d i a n t e ,|tl , .w tor d o n s c o n l e s s o r o s , 
urn l ' adro q u o mo a b s o l v a o m u I r m ã o que m o roprohoi ida». 

S „ t r a t a pos* , ,a l o r a m - e o s s a r i o t e r e m e u i d a i l o d o l l o , p o r -
o nfio t i n h a do s i . S e g u i a s e m p r e a eoniunin idado som 

* i i l " u l a r i , l ; u l e a l g u m a , s a l v o p a r a m a i s e s t r e i t e z a , h m * 
i i i iueo e o i n o r : e a i m l a q u o do c o m p l e i ç ã o d e l i c a d a , n e n h u m t r a h a -
II,„ i v i v i a v a , c u n l o a n d a r s o m | i r o a pó p o r c a n i n h o s n i u i t u a s p e r o s 
do i n a t l o s I' s e r r a s , co in e r a l h l o s f r i o s , c h u v a s o a l a g a d i ç o s . I', a s 
Vezos p o r n ã o ]in. 1 T 1-i.iii O p e s o lia r o u p e t a , e a i n i i i l i i n a s - i u r l l - i , 
p n r e x e l i s a r - o r l e v a d o a s c , , * t a s a l h e i a s . S H I M ' s t l d o e r a o 

» - i « i - o m i . o p o l i a I r a z e r r o i q i a n o v a , s u m o \ e l l i a o i-oiiioiiiliuta o 
s e m i i s o d e i i i a n t e o , p o r q i m e i i t f o i p e l a m u i t a p o l n v z a o11110 IlllMO. 

Oilalulo a n d a v a tora de eas . ia le toda a pessoa q u e lhe o lh-rec ia 
a p o u s a d a ; ! a e o e i t a v a do boa v o n t a d e e j a n t a v a o d o r m i a a lu 
to l lo o t e m p o M i io o ra i r s s a r i o , a s s i m p o r s e r e s m o l a , e o i n o 

« , , , i sso e a n l i a t a os v o n t a los a t o d o s ; a u n s p a r a s -
t i r a r e m d o m a u e s t a d o o a o u t r o s p a r a n o s o a v i v e r e m e n i i l o r i i . o 
a lei do I l o u s e s e r e m m a i s p r o m p t o s p a r a 1,,,as o b r a s , h m e s | i e e i a l 
u s a v a d i s t o <-,,111 u m v i g á r i o l i m i t o v e l h o o h o n r a d o , q u e e o n l o i -
m a v a i i o i i o , i n , i n " p r o c e d e r da C o m p a n h i a n o g o v e r n o d o s u a s 
o v e l h a s q u e a e h a v a i n n o l l e r e t o m o p a r a s u a s c o n s c i ê n c i a s , e o m 
p o u e o e s c r ú p u l o da v e r d a - l o que d o s P a d r e s o u v i a m o m a m . 
í',,111 o d e jn hi - i \ i t a s v o / o s e r e c e b i a s i n s e s m o l a s , a , l \ o r -
t in , lo -o d o q u e l o c a v a a s u a c o n s c i ê n c i a o do s o a s m o l h a s , t, 
l e n d o e l l o a l e m u s t e m p o s i m p e d i m e n t o * d e o n t o r i n i d a i l e o o u t r o - - , 
s u p p i i a o p o l r - ' Nohree-a p o r si o p o i o s p a d r e s n a s m i " is o oui 
t , X m a i s p o r - - l i e o d e p o i s p o ; , d , , - l h e e m b a r g o e u , s im p a g a 
p e l o s Olliciaes d ' K I - l t o i l i s - f o / p l i r a r t l l - lo . 

C u m e s t a s In, -,s , , l i r a s o Vio-ario s e e h e g a v - i e a d a v o z m a i - a o s 
p , „ | , v s a t é q u e pi n o c l » , d a v i d a tez u m a e o i i l i s s a o g e r a l coin 
u m d e l los O p-,r s--u c o n s e l h o d o i v o i i m u i t o s I n e z e s lie d i z e r m i s s a , 
,„„- . o r t r o n i u l " pe l a m u i t a f a z e r o m a i s d o s e o o l l i n o , 
d e i x a n d o t u d o a o s P a d r o s , o e. iui i s t o ao ihou e m p a z , c u t m u i la 
edilie leão de t,,d IS SM 1S o v e l h a s , q u o com e s t a , ' c c a s i a o se d e i x a -
v i i i i reii-or p e l o s lia r o i i i | i a n h i a . HIM o padre N ó b r e g a 
e m s i r i * e n f e r m i d a d e * i i i u i l o p a c i e n l o . d a n d o p o u c a o e e u p a ç a o 
o s l n i i ã - s o c o m o s u a u l t i m a i d a d e foi u m a a l -
l i u m d o - l i e a e s t a p a s * , , 0 a l ç i m s a n n u s c o m m u i t a l a l t a ih-
re l i lod io* t e m p o r ã o s . H a b r a ç a d o c o m e.*l i p o h r e z a d o o I 
l e o i t a p a z s o u e s p i r i t o a o S e n h o r . » 
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\ t é Willi a n a r r a ç ã o d a s v i r t u d e s d o p a J r e N ó b r e g a , c o m a s 
m e s m a s p a l a v r a s d o s a n t o p a d r e A n c h i e t a , d i g n í s s i m o d i s c í p u l o 
do t a l m e s t r e . , ... - , , 

Na. m a t e r i a d c s u a p o b r e s » t r a z o i m s s o p a d r e S i m ã o d o 
V a s c o n c e l l o * q u e na, B a h i a n ã o t e n d o m i n t a s v e z e s c a m i s a q u e 
v e s t i r e s u e c c d e i i d o n e s s e t e m p o v i r a n o s s a c a s a o C o v c r n a d o i 
M e n d e Sá o l a d r e S o b r e i r a ( m u i * n » !»•» !»•>««, « > m q u e 
d i s s i m u l a v a a l a l t a da c a m i s a e c o s t u m a v a c h a m a r p o r g r a ç a a 
o s l e I e n e , a s u a h v p o e r i s i a . A s a l f a i a s d o s e u u s o t o d a s e i a n a 
m e s m a p e d r e s a . K m t u d o foi e s t e s a n t o P a d i e h o m e m g r a l o 
s u a v i d a e s c r e v e , , 1 m u i t o s a u e l o r c s , clll o s o e c l a l o l iusso I , 
S i m ã o do Y a s c o n c o l l o s „ a p r i m e i r a p a r t o ,1a 11 l a to an la ' 
V m M » ,lo B r a s i l e o s a n t o , a r a o . l o s . p l , d e A n e l d a a k e -
l a r ã o d n s p r i n c í p i o s d a q u o l l a p r o v l l l . i a , c u j o t r a s l a d o t . a z lo a 
c s i o R e i n o p e l o p a d r e F e r n ã o C a r d i m , l e m o s e m o n o s s o ei o o 
d o C o i m b r a o n d e t a m h e m h a m u d a s c a í d a s o p a d r e S , .v 
u n e e s c r e v i a a e s t a P r o v í n c i a d a s c o u s a s d o B i a s d . De odos 
e s t e s d o c u m e n t e s m o a p r o v e i t e i p a r a e s t a ^ 
u m e o m o i n d i c o d e q u ã o e a a n d o foi o p a d r e M a n u c d a ; 

o u » m o p a r a g r a p l i o d c u n i a c o r t a d o i m a 
Oros in p i , v s s o l a , l h e d i s s e r a o c t o h o m e m q o 

l o u v e m c a r t a do P a d r e N o l . r c g a , quando ass is t ,a oi S \ cent, , 
que c e r t o llle fez d e v a ç ã o a primeira v e z , que o l c o s , ,11 . 
' „ , , , . , „ d i a s l , a s s a d o s d e u a c a l d a d o 1 a d i e , m l q u e 

me li l a n d a i r a l i a l i i a . è u n i a pessoa d e v o t a , - o ™ <*•« 
o s P a d r e s m y s t i a a i n o n t o . ' J u i z - m e n d o r u i a r , , 1 d a u • 
I r m ã o s o P a d r e s . K e m i t o , , - , , , a c l l e d e m a n e i r a > , a s u n 
r h e t o r i c , , , q u e eu d e s e j e i m a l , , que o o u u r a i n a , II u n t a i 
, , ' s c r è v e r o q u e , . | l , . me d i s s e . E „ l h e p e r g u n t a 1, pm s u a 
" i r d, v i l l i C o 111' 'OiIhm sua m a n e i r a de m o r t e ; 

r O m o I r m ã o s o r a m u m a s m o r t e s v i v a s o „ u m a s v i d a s 
Mdas 1 0-110 i' P a d r e , si Vísseis o s P a d . v s q u e a n d a m c u 

r l , Í r « m a t o Si v i s s e , s o N ó b r e g a 

l iol i icm n>' c i l u n i l u ^ ( tu 111. VK, , . n u s 

v.?" LV;:» í: i ! « l . v » t " " v .̂'-.;;-1: 'ri».: V1 • U-;.si:1 «r v. . r « i 

U t o ' v i ^ S ' i s s í i a iciiil ' i i l idai ' te. ' a l i ' e r i a e a p i r ü u a l e e l l a r i d a i i e 
| V i r i M v i s s e i s s e u s e o l l l p r i d o s oOUllllIlua colli poli o s 

I, s e s o l e i p o r q u e a s u a m u l a n ã o p o d e c o m o l l e s 
':i!iii!ii~ q u e v í c i o s i n ' p a s s a r d o s n o , » -
r a m i n h o , f o m e s . s e d e s n o s d e s p o v o a d o s . ! « > ! • « > 



4", FRANCO : VIDA DO 

bichos o bichos quo suspiram mais por carne humana que lotos 
or còrdei is' o cuidado de visitar agora a uns e agora a outros 
°ma™ que ten, postos e n t r e e s Indies tão longe ,ms d o s o u t r o 

o mie elle tanto ama « com que tanto se consola, O 1 adro, vos 
veríeis quão boa vida c a j e v a i s j i o * « r ^ f ^ 
Deus que vos IIZOBSO 1'111111 •'11'J, '" ' •-••• --.•• ' 1 

que o quereis ser das consolações e d a g l o i i a . » 

P . A N T O N I O F K A N C O . 
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( i n 1 . ) ) 

r k m k i Italu . — EJtJ'lo.U u m . - I 'cc li a ç o .•3 lio 9 P a d 1 1 f A"'.*—Sj.i • o o ír J u 

V "KM'» « l i » « l o S ^ o Sctthnr J - s n s C h n s t o s e j a s e m p v o 

e m S o w l a v o r o a j u d a A m e n . , l e g a d a 

dins t Z ' i o M a r e o do 1540. 
C h e g a m o s a es a 1 a « ^ t ( C T a de p a z 

roce i e r a m - n o s e o m g r a n do , g a o ^ p ^ r e s o 

do e g r e j a , j u n t o da ,,<uil to 

o c e u p a m o s a g o r a . da d i " o a one v i n h a n o s 

j^'SWftJs * i. —• -

k ^ ^ ^ - r ^ ^ r u o ^ ^ - ^ . i o t a e 


